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A1 nityíí/iiatrirnn <uwi-(nni tm rjn/iti/iier 
N A S R O T A T I V A S D E M A T U N O t f l 
tinnin 1 tu /im dc /it tfio ort de:cm'jro 

I I do reis ; c, |>ara desdobrar, uma (tutela 

do trc§ coutos, duas do dous conto» o tres 

dc uin conto, o duas do trinta contos, 

não tendo prestado contas ao commit-

t«;nto. 

l u tes delegados, por sua vez, nomta 

rain um terceiro membro. 

O trabalho dos fjrcoUtas, cm Villa 

nueva o Minas, foi recomeçado hoje. 

ra, o 13 de maio vos liga eternamente 
ao cora-, o nacional. 

Os republicanos dignos deste nome 
fa/em ju i t i ra , como Vcieá, ú exeelsa 
Pri:iceza redemptora e, pulo mais humil-
do do entre elles, vos enviam hoje as 
suas « ordiacs saulaclòca.—Ai \ A-

mvi 

A l W K I t O 3(5GS 

Serviço especial d'O Commcrcio 
Se São Paulo 

I N T E R I O R 

1(10, 13 

O engenheiro Jacyntlio Vi. ira foi no-

meado ajndantc rceclianlco do oti«,-rva-

tori) do Itio do .lauclro. 

1(10, 13 

I'or ser dia da 

Iio.jo fechadas [ 

ca». 

Depuis do i odo dia, 

cliou as NIIUS (lort.is. 

festa nacional, esião 

reparliçOea publi-

o cum-uertlo fe, 

IIIO, 13 

O minialro da fazenda, ar. Leopoldo 

de Ilulliõc», cuviou ao Congreiso os inap. 

pas relativos » reeeita o despeja doa 

montepio» civil c militar durante ca an-

nos do 11K).' e 11)03. 

K-isei tnappas dcnioastrAin que a dea-

pi8a foi maior <]uo a receita 

f i iO, 13 

Hoje não houvo recepção em pala 

>10. 

O dr. Rodrigues Aivei, prraidento da 

Republica, receberá s-imcnto oi congres-

«islaa qao o forem cumprimentar. 

RIO , 13 

Consta que o d r . Leopoldo de flu-

Ihücs, ministro da I-azenoa, vai extinguir 

a eollectoria do üello liori/.onte, resta, 

belcccndo a de Sabará . 

RIO, 13 

Consta que o dr . l'«ssus, prefeito mu-

ni' ipal, vai deixar a cargo da ,Santa 

Casa do Misericórdia a manutenção dos 

Institutos rrofUsioaaes Muoicipaes e a 

Casa de S. Jos •. 

RIO , 13 

Km virtude do m,'u tempo, foi trans-

ferida a corrida quo s-3 devia rcaTsir 

hoje, em bonefj< io das victinus da fome, 

co Norte. 

R IO, 13 

O circo S/iiiif/li ficou muito damnifi* 

cado pelo violento furacão que cahiu 

nesta capital . 

O espectacuio qna se re.ilisava na oc-

catião foi suspenso. 

R IO, 13 

Fallactu em Pi raambuco o primeiro 

(enento Alipio Colou*, f . . i * ,,»rt«> 

da guars iç lo do Peniamin Comiam. 

RIO, 13 

O dr. r amo . , prefeito da capital, en-

tregou hoje ao transito publico parto 

da rua 13 dc Maio, desde o !.ir,;j da 

Carioca, até ao largo da Mãe do llispo, 

trecho esse onde está couclaido o calça-

mento. 

A ceremonia da entrega realisou-sc 

tutu muita aiinpiicidade, ás novo c meia 

horas da manhã. 

R IO, 13 

Por causa da c lmra foi transferida a 

passeata do bando dos 1'eniano•«, que 

tencionaram esmol&r em bcoellcio dos 

famintos do Norte. 

1(10, 13 

O ginersl Pando, presidente da Roli-

ría, passou an sr . Rodrigues Alves 

presidenta ila Republica esto lelsgramnu: 

• S a u d a n l o a o sr. presidente, apro-

veito a occasião para exprimir-lhe meus 

affeetuoaea sentimentos, desejando que 

a eomrnunieaçào telegraphica direetaque 

inauguramos entre a Rslivia e o lirasil 

estreite os vinculos de amizade for-

má-los entre as duas nações*. 

O sr. Rodrigues Alves respondeu : 

«Apresento ao ar . presidente minhas 

affectueaas saudade* com a certeza de 

a comuiunica<;ão telegraphica dire<:U 

Mire o lirasil « a Itolivia concorrerá 

para estreitar as relaçves antro essas 

I tas Republicas. . 

R IO, 13 

O dr . Rodrigues Alves, presidente da 

Rcpublics, retribuiu a visita do dr.Her-

nardino dc Campos, que so acha hospo' 

dado no Hotel dos Erlriwgciros e tem 

recebido numeresas visitas. 

O dr . Harr.aròino ficará nesta capital 

até amanhã, tendo ido hoje ao palácio 

tio Cattetc despedir.so do sr. dr . Ro-

drigues Alvta. 

Amanhã, o dr. Rodrigues Alves Pilho 

ir., a bordo do Ti jaca. 

O dr. Üernardino <ísti bem disposto e 

disse não saber o tempo que se rlemora' 

rá na Kuropa. ondo vai luscar o rista-

belecimento de sua saúde. 

R IO , 13 

No proximo despacho, o contra.atm! 

raute l.opes da Cruz será reformado 

|e!a compulaoria, com promoção. 

L'in dos dous capitães do mar c guerra, 

jousa Lobo, ou Aiencaslro da Graça, será 

«romovido. Consta quo o sr. AlencaS' 

ro da tíraça, caso seja promovido, irá 

jommandar a divislo do Norte, ou sub-

itituirá o contra-almiranto Rodrigo da 

Rocha no commando da esquadra de 

crma lores . 

O capitão de fragata Kduardo Mi iosi 

commandará o cruzador Dcoitoro. 

RIO , 13 

Ko proximo despacho ministerial, 

Mntra*almirante Jú l io do Noronha pro-

p4rá a i reaçla de uma nova divisio do 

llorte e concederá medalhas aos officiaes 

it armada. 

B IO, 13 

Na terceira delegacia auxiliar, corre 

a inquérito, em segredo de justiça, em 

i p a eatá enrolvido o prepoato da am 

, que reca .e* do uma essa 

RIO, 13 

Na egreja do Rosário, iis dez c uirln 

lioras ila manhã, foi rezada a miss i qu1 

todos cs annos a Irmandade map la CO' 

lelir.ir conimcmornudo esta da ta . 

Depois da missa, a Irmandade dirigiu 

se ú rcsidencla de Jesé do Patrocínio c 

saudou o iilustro abolicionista. 

REC IFE , 13 

Falleceu hoje nesta capital n dr . Cio-

doardo de Sousa, leoto da Faculdade de 

Dire l lo . 

R1: ci ri-: 13 

I)i'Ve seguir para o Norle, no 

do corrente, o 31° regimento «Io 

tar ia . 

dia 18 

infan-

FLOI I IANO POL IS , 13 

Os selvagens deram um novo nssalti 

na estrada de Blumenau, atacando nina 

t ropa e matando animaes. 

O tropeiro ficou gravemente ferido. 

O governador do Estado tomou pro. 

vident ias para reprimir 03 selvagens. 

MANAUS, 13 
Fo i linjo cmpastel la i lo o j o rna l 

pe ruano Union. 

MANATri , 13 

0 vapor Ucayali, i jnc so r.tlia" 

1 proso neste porto, saliitt, de-

po is dií desembarcar os a rma_ p . „ grande numero 

montos (|ttelevava aos peruanos . [ 

LONDRES , 13 

O Daily Tclei/raiih publica um tel 

grarama proceJcnío de Ilruxella», dizendo 

que um avndicato franco-beigi esi.i tra 

t .mJo do arranjar naquella praça uui em 

prestimo de duzanlos milhões d i fran 1,1 

para u II apanha. 

B C E X O S - A l f l E i IS 

Os franc.scauos do convoco de .In-

juy receberam ordem >!• governo para 

so mudar para ontra proviucia. 

Motivaram essa ordem os roj-. li-l 

conflictos entre esses fra-ies e o g-v ina-

dor da província. 

I i lE\OS-AIRES . 13 

As bases da reforma aduaneira sobro 

a reciproúdado de favores ao café bra-

sileiro e ás farinhas argentinas lèni 

sido motivo dc dcsaccürdo ei.tre os mi-

nistroa do Exterior o da Agricultura, 

quo conferenelaião ain a com o dr . 

Cyro de Azevedo, ministro brasileiro. 

HERLIJ f , 13 

O discurso pro-uieiado iiltimaiii' nte 

pelo chancellcr vou Iliillow em defesa do 

governo tem sido muito ommen t ado nas 

rodas políticas. 

Esse discurso veiu tornar mais -lifficil 

situação do thanccllcr. 

LIMA, 13 

O corpo do ar. Candamo. 'juo f->i de-

positado na capital, tem sido visitado 

de pcás-<as. 

- O governador do Ks lado , sr, 

Sy lver io Nerj-, offort-ceu ao <;o-

ve rno da Un ião os serviços da 

pol ic ia estadoal, 110 caso de guer-

ra eoin o Pcrú . 

E X T E R I O R 

BERL IM , 13 

Telegramiita de Wlndhoeclc noticia que 

se d-u u;u combate entre os aiiemács c 

os berberes revoltosos. 

Ealcs tiveram trinta e nm coml-atcn-

tes mortos c innumcros feridos. 

Consta que o infante Joaquim Alberto 

irá á África combater cs borlicres. 

PARIS , 13 

Informações pr-ice I-nt-'S de Dunkerque 

dizem que cs marinheiros daqnellc porto 

ameaçam adherir ao movimento paredis-

ta de Marselha. 

SANTIAGO, 13 

Sab-:-se nesíi capital que o novo Mi-

nistério é favorável á rapida s" !ução d.is 

quesl les internacionaes. 

—Conserva-se estacionaria a epidemia 

da pesto bubônica em Antof jgasta . 

LONDRES , 13 

Telegrammas procedent-s de Kartoum 

noticiam que partiram quatrocentos sal-

dados para reprimir a revolta -I JS ma-

dhiatas, em üahrelgazal. 

L O N D R E S , 13 

I n fo rmações do Sl iangl ia i , re-

cebidas ii<aflfll capital c publica-

das nos jornaes de hoje, d i zem 

que Kaipuij? foi occupada pelas 

forças japonezas, no dia !) do 

corrente. 

L O N D U E S , III 

F a l t am aqu i noticias precisas 

sobre os mov imentos operados 

pelas forras japonezas. 

N a op in i ão dos russos, estas 

marc l tam sobre Ifai^-Ilenjí, de-

pois de haverem occupado l l u a ng-

Tuang-L iang . 

I . O N D R E S , 111 

Segundo informações do 1'e-

tersburgo aqu i recebidas, s a b e . 

se q u e os estampidos que ulti-

mamen te so têm ouv ido cm Por-

to A r t h u r são produz idos pela 

dyna in i te com que os russos 

p rocu r am destru ir os nav ios q u o 

estão obs t ru indo aqucl lc canal . 

L O N D R E S , 13 

Telegramtna proccdcnle d c 

Odessa e pub l icado ho je n o 

Standard, refere que o a lmiran-

te Skryd lo f f foi nomeado com-

mandau t e da esquadra russa em 

operações ein Vladivostock. 

T O K I O , 13 

A s forças japonezas estão so 

concentrando nas p rox im idades 

de Po r t o Ar thur , p re tendendo 

si t iar aquella praça de guer ra . 

— O norte de Tachi-Chá está 

occupado por numerosas colum-

nas dc cavallaria e infanteria. 

ROMA , 13 

Tclegrammas dc Catauia dizem r;uj 

deram alli, hontem, graves -lesordena 

entre monarchistas e socialistas. 

Houve, 110 eonflicto, troca dc tiros, 

sj l i indo feridas duas pessoas. 

Foram effectuadas varias prisões pela 

policia. 

L O N D R E S , 13 

Segundo tclegramoias de Simla,sabe-se 

nesta capital quo naquella cidade ac eatá 

organizando nova força para augmen-

tar a expedição ingleza que ae acha no 

Tliibcr, combatendo oa rebeldes. 

U A Ü R I D , 13 

A Companhia de Eatradaa dc Ferro do 

Meio D ia e seue empaegados aui ffirre 

aecordaram sobre a nomeação de u n a 

commieaào arbitrai para reaolver a 

pendeneia que entre eiles existe. 
: O sr . Gsaset rsprtsaaU. oe «ps ra rUs 

fCial cincoaata apólices it c t r i o í o deputado Di te , a Companhia. 

BUENOS-AIRES, 11 

O sr. Terry, miulatro 

vai reorganisar o corpo 

plomatico. 

L I M A , 13 

A chancellarin peruana truarda 

sigil lo ro lat ivami nte á i juestão 

com o l irasi l . 

R F E N O S - A I R E S , 13 

A Xnc iú t i , t n i t audo da qm-s-

tão entre o Ura; il e o Pcrú , d iz 

quo os l i t igantes p a r c o estarem 

an imados do inlenções equilati-

vas. 

I I » , po rém , u m tom emphati-

co nas doclai •açoes, d iz esse jor-

nal. Es las põem cm eontradieçíío 

as promessas feitas com a a tüm-
ne uaouiit iuu a."-*» 

A Naeion faz considerações 

amistosas sobre o l irasil e o Pe-

ru e termina d izendo esperar q ue 

essas d ivergênc ias s rão resolvi" 

das decorosamente. 

L O N D R E S , 13 

Telegramtna procedente de To-

kio diz q ue constu naquel la ca-

pital estar o J l i k ado reso lv ido 

a emit t i r u m novo emprés t imo 

de cem mi lhões de yens. 

Te leg ramma do Sonl diz (|tie, 

110 u l t imo combate de A n j ú , fo-

ram derrotados setceentos cos-

sacos. 

— ü s jornaes desta capital pu-

blicam despachos de N iu l chu :mg , 

d izendo que alli só se aeham 

trezentos e cincoonta russos. 

L O N D R E S , 13 

Os russos cslabi-leeem g r ande 

vigi laneia em Kionsiong, temen-

do o a taque dos japonozes. 

—Fo i coberto vinte vezes, nes-

ta capital, o emprés t imo japo-

! ncz de dez mi lhões de l ibras es-

terlinas. 

M O N T E V I D E O , 13 

A s i tuação é mu i t o grave. 

Os colorados manifestam-se 

contra o sr. Ratt lc y Ordonez , 

por haverem descoberto que es-

to negociava a paz com o comi-

tê blanco de Uuenos-Aire-. 

S. P E T E R S R I R O O , 13 

O tsar, penal isado pelas der-

rotas soffr idas pelo exercito rus-

so, rezará amanh ã , 110 moste i ro 

• Sérgio Krci tza , ped indo a victo-

ria para as a rmas russas. 

—Not ic ias procedentes de Niut-

ehuang d izem que appareceram 

alli, [iregados ás paredes, carta-

zes annunc i ando a breve toma-

da daquel la praça. 

Os russos arrancaram 03 ear-

tazes. 

C o n s t a i 'S lar i u i m i u e u t c a to-
m a d a dc H a i c h e n . 

P E T E R S B U R G O , 13 

Para a ssum i r o com mando da 

esquadra d o Mar Negro, em sub-

stituição d o a lmirante .Skrydloff, 

foi nomeado o a lmirante Chukh-

min. 

P E T E R S I l F I t r . O , 13 

Noticias procedentes do Muk-

den dizem part iu , hontem, para 

Karbine o p r ime i ro trem-hospi-

tal, conduz im lo duzentos e cin-

cocr.ta o dous russos, fer idos 

nos ú l t imos combates. 

LONDRES, 13 
O Vaily Mail publ ica u m des-

pacho dc Petersburgo, confir-

mando a noticia dc se acharem 

perto de Vladivostock mu i tos 

transportes japonezes, cu jo in-

tuito é effectuar u m deevtttbarr 

que naquel le porto. -

Rio, rj - r,—oot 

Rculi.-iou- honti-m u m a f o i 
extraordinar iamento sy inpa t l i í 
e justa. Teria sido tuna so lem 
dad<> d igna dee-unpletos ap 
Sn--, ho a tolcima não a desnat t í 
ras e um pouco. 

• Oneremos referir-nos á ins 
guração do busto em bronze d 
l iarão do Ca)>auema na Direci 
ria fíeral dos Telegraphos, 
foi inst i tu ida por esse benera 
rito brasi leiro e por ello a d t n i i f 
•listrada duran te UM annós . 

A homenagem era merocida C 
constituiu u m a espeeie do ropftaN'•"••• > r 

ração ã in ju r ia com <|uo oactuap®' 1 : 1,1 • 
regimen, logo 110 nascedouro, 
mimoseou o venerando serv idor 
da pátria. E ' sabido quo o fa-
moso sr. Sampa io Ferraz pre-
tendeu ter descoberto u m des-
falque nos Telegraphos, c com 
uni appuri l to formidáve l d ir ig iu-
se ú e,i>a d o Rarão do (.'ajiane-
111a o submclleu-o a iuterrogato-
rios, que o vexar iam, se n ã o los- 1 
sem p romov i dos por u m chefe 
de policia que só se notabi l isoi l 
pelo espal l iuíulo e pela demons-
tração d iár ia do inépcia para o 
exercício do um cargo tão ele-
vado. 

o caso ficou inte iramente apu-
rado c os cabellos brancos dc 
Capanema cont inuaram a mere-

r o mesmo respeito do sem-
pre. Mas á repart ição nao vol-
veu o chefe cxiniio. 

(Julíoearaiii nesse cargo, q ue 
reclama cspccial issima compe-
tência. uns tantos senhorer , cu ja 
admin i s t r ação pódo ser assigna-
lada por um grande zero. 

N 1 verdade, a n ão ser o dr . 
•Toão Fcl ippo Pereira, que intro-
duz iu vár ios me lhoramentos c 
|tic tratou o barão de 1'.Ipane-
ma rom a ma is car inhosa reve-

ncia, os outros directore-s só 
so d i s t i ngu i ram pela ass igut i lura 
regular do expediente. 

Hoje, os Telegraphos tém á 
sua frcnle um lioinem apreciá-
vel; a colloeação do busto a c|iic 
a l l ud imos n ã o c disto a menor 
prova. 

Entretanto, na festa do hon lem , 
i iouvc o cu idado de se ret i rar 
do glorioso f undado r da tele-
graph ia no Brasil o t i tu lo hoi 
1 ifi<-o, que lhe foi doado p o r S 
Majestade o Sr. D. Ped ro 
Rid ícu lo desvelo dc rcpuWHi 
nisi i io Intolerante. 

Todos os discursos fo ram di-
r ig idos ao d r . ( In i lhcrn io dc Ca-

Huenis-Aires tel 
t/it lh Xoti ia.i : 
pesar do segred 1 guardado ; is 

tC'yr-j A/.»ved-j, niii ialro biasi.eir-,. 
u lis alai,tc e Jos Terry, mi-

B s i r o s da Agri-.ullura c das tt<-,'a , - s I.x-
|*ri ' (rfs. saheiiijs q j : não t v ; -> dea--

suitajo .1 c-,n!cren-:ia i.aviJa, esta 
«nlt.i entre os r- j r aentautis do Ura 
1 |<í da Ar^cutiiu | ara nm 
itivo .i refrrota a-iuai.-ara 
as f.irii has. 
Pelo i,u: c »:..-eg:rmos saii -r, - -Ir 

•éalant'1 prct'-niie otitrr a r-:dti» o do 
I f fcs t i j .1 ji.ro as farinhas argintinas, In-

ii-jo-sj l.idsit apenas alguiu.s 1 ou-
leasões quantu a i iuipoato sobre o cal ' , 

[ao pa.si 1 fj-i o -Ir. rta-ry enteud-r que 
R e n l r a d a -ii calé bris.leir-j aqoi deve 
per i ivre. 

Par- que o dr Cyro A v :-lo le. 
lou ao lorde: inieiito IIJ govern, d, 
iras,: o i,:»ultado des-u • oufer-n-ia c 

spista par.i res, -.-.r deliniti-
1,1 • ijii'-slüi,. 

1 0 jornal Vespertino 1.1 Diário, com-
taieHtandi, esse fado, ixtr-uilia quo nada 
Jpjauí resolvido os representantes bra-
pleir i e ni'p-i,t:nos. sobre a imporUnt • 
,qu-.»-:,io d.iS i-rinhas. • 

s 1 í hor.is da manh i . o ba lia 
1! Io Prado sur.I M., i , .1 [ R! 
:n ."to. na su i def, s i d , lh- , s 
ar 11 o 1. s o dist.r. t i ] a' r' 
s. i l is. Jos- t.'lpian), .1 -
,1 (>..; ira Coutüiho t L , . a-. 

I- ei:- OKiS holttem o pr. --ii-0 nu :; :• , 
,T«i" nm liiteressautc joriul/iuh,, qu--, nu 

'casa liranea, appare-jcu co-n nome de 
J.ibri ríailf, organi dos aluiu i jh do grupo 
es olar Dr. U'tbiwj Jnnior. 

EOÜJSS ds sab»s 

,,.,,„,„... . .. 'Vi . J i e s u i a seria a m a l c n a das pa-
do Ç a m p m , acTual rtirt>cior, 11a » fucin. pela s u a excepciona-
. „ n . . . . . . n c u i i i i . I n tw im 1 m m .- > , , .T'.. sua oração, assim o denom inou 
c, q uando teve que citar o nome 
d o Imperador , disse ter s ido pre-
sidida a iuautruração dos servi-
ços pelo Sr. /'. l'crlro dc. Atcan-
ia r/t, 2" Imperador. O busto, 
cgualmcntc , tem o seguinte dís-
tico : (l. dc ('apancino. 

Como t udo isso dá a jus ta 
medida d o tempo cm que vive-
mos ! 

Que mal , que perigo poderia 
decorrer para as inst i tuições cm 
se profer ir francamente o titulo 
i lo grande pa t r íc io ! Poucos co-
nhecem, 110 l irasil e no estran-
geiro, o dr . t Ju i lhermo de Capa-
lícma, mas o barão do Capane-
ma é 11111 nome que, como o do 
visconde do Maná, todos rejic-
teni com a m o r c sincera ufania . 

Sejam adeptos fervorosos d o 
regimen, mas não s-> mostrem 
tão mesqu inhos , tão eivados dc 
preconceitos sup ina inonle par-
vos I 

R. A. 

o c A r J ü 

O rui-, d • «Io Havro abri 1 Iiontrin 

caliim, ,-i'l i j i fraueiip, com alia de l|l 

dc franco; llambitrir-. ca lare i , M 33 

pfeniitife, com utln <lo ]{l He j fen-

ni)í; I.onitrry, p.-lavcl, a ::l KlitltiO|(a n (í 

i l „ com «Ila parcial do n ,1.; Nova-York, 

estável, com alia do 1*1 a 10 pontos. 

Por lei- sido «ÜJ feriado, nirt 

lioatein uioviinr nt-, 11 • 

11 a cs. 

mercad-j.s 

houvo 

11 a elo-. 

Produz iu g rande sensação na 
ãl(a sor-tedade rlan praças dc po-
•icia a lacto ex t raord inár io pas-
sado ante-hontem 110 Alto da 
Perra . 

<1 ilbdclegado daquel la loca- [ 
Ji-la-ii-, na ) sei bi-i.i por que iiloti-
Vo, viu de repente o seu fu tu ro 
•miegreeido o suas legit imas 
j l o i ias policiai-.; por terra. 11111 
*iia;-!es s l idado prendeti o - in-au;i-'ÍI-I> 111 xadrez. 

E foz niai;: telojjraphoii ao dr. 
t i i do policia, c ommnu i c audo 
o alto feito, tal qua l faria 
Uia . onerai japoiu z re la tando ao 
Sl i i .ado uma est iondo. 1 vjotoria 
noi io os russos. 

Nos quartéis comiiiontou-so 
i í iu i to (1 acto, hon tem. .\:'o m-
tralou do ontra ç,,usa. Prova 
^vi-lente de que o facto ê desses 
13 ae f o rmam a categoria dos 

conleciinciitos notáveis . E ' ver-
lade também quo hontem não 
ouve jot/o no Incho . . . Ma-
tou que, a inda quo houvesse, 

a sensação seria 11 mesma c a 
sesma se viu a ma í c i i a das pa-

Tri-7» d « M a i o — Corr ra-n me 

s- 1 a.-i" .:iç\o. nesta capital, os lea1 

qua* officiac», (|uer populares, em com-
11 jra a data (ia aboliçau da escra-

vatura. ' 

Pi .a maiihã, as duas s s -ia banda 
iii- ti-,;-a da força policial tocaram al-
vor.i-ia e.11 frente a j palácio do governo 

c. ás rcsideuciis d i s srs. secretários do 
Kslau 1, cliefu du policia e couiuaadante 
gera! -Ja força policial. 

As r--partiç(5-s pobli s --'a-loaes, fc-
deraes o mun ipa ' s não tuiici:iouara,u, 
ccrairvaudo-aeeiubandelradaa. N i » fuuc 
r ion i rar i cgualnieu'e cs bancos, a Junta 
1 , mi r 1 ti. a Bolsa o Ccn t r , -J-i Com-
JI, re i , i,i ( ,,t. c os t-s-.riptorios -u ca 
tra Ias de ferro. 

O cimnierclo feclnu as s-ias porias 
I l iori da tard-.'. 

D 0 1 hora e.u deante, o sr. dr, -l-rgc 
Tildr. 1 presidente do Estado, d-u r .-
cejç.r , oll icial em palado, á qual com-
pjr- :eram s secretários do Esla-lo, 
clieft- ,,<• poli .ia, c j inm itidaule geral c 
- -in-ü-i. -a-.tes dos div-rsos corpos da 
força j i i i- iu l , luagisirados, senadores, 
depula-J js officiaes da p i-i ia e da 
g u an i i nacional E outros representante* 
uo alto mundo Olíi- tal. 

l ! u co:.s-:quen-ia do mau tempo, ape-
n̂ s ,1 I li r.t da tarde desfilou pelas 
I U Í S ce r s -Ia CI l a d : a p r o c i s s a - I 1 I-

vica. or .̂i .isada pelas varias s> i j Ja-
•ies • J-! iiomers pr tos drsta cap tai. 

ALr a o prestao uma s e ç ã o da ban ia 
d,- mus ca da f, rç 1 policial. 

.Scgüira.-u-ae as coiuiiissjcs Ias varias 
inatituiç 1 :s c sociedades, couduziudo os 
r-s; ci:-.I.s estaudar.es, ei,!rc os quies 
W Í J . I J S 08 da / . ' s c o / , 1 .Iiilf! U ' r o o , E I I J S 

cintis llcirílo tio Viu Eianio, 'fre:: "L 
Ma 1, Sete de -• ctimbre, !'.«/< 1 0,:: 
lie \ 111''/ y. 

Ao i l e g j r ao largo do Pal.i-io, des 
lacoa-s. o , pi',-:'.:, uma comuiiss.i, (ju» 

pr si : to do li 

l idado, bení merece tão grande 
j jreoccupação o t ão deta lhada 
ina lysc 11 que deu ensejo. 

Basta o que hontem se pa -
soii n u m qual tel para provai-o. 

Discutia-: e o caso n u m a roda 
de est imados gua rdas noctur-
nos, q u a ndo 11111 deites tirou do 
ia 'o u m a norma de \ ida. 

I-'.' hoje, camaradas . 

" V ' 

E" lio;-' I fo je niosino voei s 
hão de M-r: eu inctto o sargento 
Jlo Mldl-oz. 

I! a-, im f'-z; mas, em vez de 
ir o coiamii i idante, foi rlle pro-
pr io j i a ia o xadrez, por ter il».-.--
resj c i tado o seu superior. . . 

— (>ue m u n d o ! rosna clle ago-
ra 110 i-arcTe. Pelo ínc-smo acto, 
um leh-graplia para o chefe de 

outro 

P R . u c e z * I i a b e l -

d ) Cfirri) Un 

«leste ] M C £ , C O M C R O U 

í iessâ í» p o f í o d i c a d o 

)rreiitc anno; eHt;iuios 
incz c apenaò J Í Ü U V O 

No dia 
a qu in ta 
ei II 1" V • JIO 

a i:i <Jo 
dous julfraiiHMitos, n u m wt) dia 

Fo ram sorteados 167 juraulo», 
r|uniulo o n u m e r o leK»í é 
i 'o is n«'in .ir,sim mesmo Ic f̂t Md*i{ 
)>o.s-ivt 1 fi inccitmar o t|tiry : 
j u r ados n ão eompareceèn ^ 

Ora , ha a i n d a 15 proSfes^dÇ 
preparados, e, como arnanlm 
o u l t imo dia da actual Mfcüi" , 
só dar|iii a u m mcz f. que rsees 
processos poderão ser j u lgados . 
]•;' uma crueldade sem n u m e 
a d d i a r u j u l g amen to desses quin-
ze processos. P o r mais de u m a 
vez, tem acontecido ser o seu con-
domnado e Iojro depois, solto, 
po rque esteve ma is tempo p reso 
d o que o de terminado pela pena. 
A moros idade do preparo dos 
processos j á é uma in just iça , 
q ue mais se apgrava com o 
add ia inento do j u lgamento , devi-
do á deserção dos jurados . 

Parece que esta anorma l i dade 
devia cessar, deante da appiica-
çfio das mu l tas da lei, impostas 
aos j u r ados que não c u m p r e m 
com o seit d e v e r ; mas o facto é 
que , ou as mu l tas n ão são ap-
plicadas, ou, caso o sejam, n ã o 
são cobrada?. E m qua lquer dos 
casos, a lei é bur lada , os jura-
dos riem-se dessas mu l tas pa ra 
inglez vêr e a just iça, mais u m a 
vez, ó preterida. 

Deve Iiavcr u m meio de aca-
ba r com essas anorma l idades d o 
funcc ionamento do J u r y . as 
quaes, infel izmente, se repetem 
a meúdo . 

Para o' facto chamamos a at-
tenção do e n - ctírector d o Fó-
rum. 

-O» nossos cuiic-

iiauUA rrferem-s; 

elvn nu-io as a!í;írias qu*! Cünitim o 
coraç.í » brasileiro, lio dia J c liai*», ha do 
ser lembra Jo com • arinlio e v.M.cra .ào u 
n>me tia íiJa!i»a f i ince/a . qa*: a fíi->tar.-
ri» do p i i i i ) riio cofiSiigUiU srrac.ar d » 
Bosv) affccto. l a«Ju anno qi;*: st lusaa, 
lornnndo main funda ;i sand*«le hnmen-
ÍM qip . i t »» |>remlí! ã rf.dnn} :nra da ra-
0d hoífrfcdora c pcrs.:gui'Jj, p»r<í-c mais 
elevai a r r:,ui<» m p r i n in-er a »aa obra. 
çnja subtiiuníadft lia d«: ef-rnamrr.lt; bri» 
lf:ar nu n u aur.t/.'a de gloria i iupaga-

Corram r,n século» r. uta suas ruinas 
;lia do RESUR îr aempr-j innr.a'ulado UPS-
Jto t>t;daro 'ia America o nome da sanla 
fcjuíucr, *q:i Í d.) aifo D) flirono, €R,!ro as 
Lg*'m da r.;a!í/^, se qu'..: r.n/tr i iu« dos 
« a p l i v o i «:cs\ian«!o o s m olhar, tliei-» de 
p4íor»Jad.: r «in b r.iura, da» gra:idf;.:.n do 
||ai r.tina lo, j ara ( ixabo i i :» e t i onde 
a » miss.lo c o Roí fr imn.t ) dominavai»). 
^ No» tem}" * o^oista» do IiOj<\ mais sa 
jexalta o mais .mmov.; o acto tia exctl* 

y * r»lnc«/.a. que com tanta i-istb.a »>a-
gPfee jTemiar c -i a tirtrru a F .nc:̂  c in-

t ampaniia contra .» eatravismo, 
• o mesmo te*iipo que rasgava ao mundo 

atama nova trrr.i libertada. 
[ lleindito weja o *ru nome, indi»<o!u-
'Tolinente \ rrm a r i t i granií conquista 
•que dcrenic» • uij ro recordar tom o 
;«iais justo or? .:ho » 

O Commerrio <!o firai l também não 
esquetfa da acrão deiisiva du pria-

ceza Isabel na emancipação dos escr.i-
TO», e, p.íla penna do »«?• reJactor-ohefe, 
dii i(te-Iii«í o seguinte bilhete postal : 

•Senhora, consenti qua vos ajirfs^utc 
as suai respeitou» homenagens, nesta 
incomparavcl dafa, um brasileiro que 
sempre considerou a 1'efabÜca o sys» 
tema polít ico do futuro, o que não o 
impede da r.:< ouiieccr o» mui t >» bc.ieíi-
cio» daqucllo qu3 l i o nobremente repre-
«enlastrs. Foi entre nós regimen nn. is 
rmpsrfeito ; na grande época do velho 
Portugal, engrandeceu, todavia, a nossa 
ra«;a na Historia, organisando tudo o quo 
temo», ou lançando r» fundamentos do 
que instituímos d^poi» : sob o »• cptro 
do V0380 j»ae e sob a vo3sa regência, fui 
a liberdade, ainda n3o du todo lega", 
mas a liberdade pratica, f irmada pelus 
benevolas disposiçõe» do qaeru, com 
bonra subida, presidia ao» destinos da 
íac ional idade. 

O que, por 'm , conslitue para a vo»sa 
família a «ioria suprema o o acto de 
13 de ma io ,—l io grande na benemeren-
cia, que, [-ara salvarem as iaslituiç<>», 
muito e muito coraprornettiJas, hão de 
imilir-vos neife r» r írnWieanos, votait-
di>s3 ao servido da coinmanidade. como 
fizcHte», ponco vos importando q m a 
Hbertação de auii raça Infeliz fosse a 
roína da «J.vnastia e a derrocada do 
ttiror.o. B é* por isso que, o 15 <le 
ayVtíè»bro vo» Beparon do tírafüríífQlíO' 

dr. Jorge T.i iri.-í r> 
nobre do pala; io, »".irJ 
J c«Is .; > vários discursa 
s>.v,n': - a o | r-:í»tido mr. 

f a t o , dirigiu-se á vcnJa o exigiu un 
exiilicarao do arabe. 

Este ufto lh'a deu sa t i s fa tór ia e, por 
isso, o marido, in liguatlo, sacou do um 
'revólver o diuparou contra clic cinco 
tiros. 

Joiio Amaro s.ih u iticoluiiice Maria da 
T' ••, . ) receb. u o ferimento quo apro-
sentava no ante»bra<;o cs^uei Jo. 

U í ' delegado, depois de mandar to-
uur j ar termo as declara;" a da quoi-

í KubuKltcr a examo dc corpo 
Je delkt . i . 

foi ab'M 'o ::.querilo sobre o facto. 

Kuss ia J a p í o — 1 'o servi,o telegr«i-
piti o ' - ial 00 Jornal do < -/mutert io 
oxiruliimos -od seguintes tclegramniaa 
sobro a rra : 

I.'NDULS. 1J—Telegramm .S de hoje 
»rj/.'Mi noticias de que An; i tinha sido 
a l a c a i u , no dia I" , por um cjutiügentc 
do 5'JO co9sacos. 

0 ataqij'i dar -u aló a gu••.rr.' ;ào japo-
/.» r c bor r--;ur; »B, retir..n-lo-«e então 
rusáos 'joio ct-rca do ò ) baixas. 

Ou jaj)0iieze8 perderam apenas dez 
homens. 

— 0 inipf rid< r da Cor ca despediu to-
doá mágicos addi ! .»s u sua ci>rte. 

Cemiteri 
't ,s tumu'(.s d oi 

n tfl .Jos»' iJouiíaci 
Iai,/. tia o. a 
. A no;!' ;>s r̂ j-ar 
iiiUit.iS casaa parti 
centrai da c.dado li. 
nu as su i» f-t' i.a jh. 

S' j coreto da J-ir,;M io . a 
bar,<11 de ruus' a da í - : . i J-o' ,ai tx • 
tutou Uiii granilo ' «rt1», s •!,• a rc-
g^oria «io marsiro Ar.! > rennnd fB . 

N*as r IÍH; ;entraes da . íaJc 1-i, p o r H 
di.i.if.uta a concorrcncia de frans-i.iitcs 
d' vido .i baixa rapi ia tia lu:r; ;ratura. 

A H h 1|2 iiora-, da r. it", dísi i iou j 
ias ruas do triângulo «iciiiral «Ia c, j.. .c 
unn inaifhc aux Jfiimheanx, s>n io 
cumprimenta' ! 's novamente o sr. ; r si-
dei te do l i i ' a i o c as reda -, .s 
jornap9. 

PJm frente do uos^o escript >rio, falou 
o rfî niRO .IÜTÍO dc Campos, rrsponiicud ;-
isActiu u\i /<53unVp^a,x.'»-sta folha sr. úr . 

. A 'f. 7 !">ras d ; noi ír , 

dc Maio reabsou, . . , — r r r - e 

Quinze dc X jvembro que faz esqCn.-
com a rua do 1'jla io, uma sessão «i-
lenne, da qual foi or d̂ r ofíicial o 8 . 
Jos»; Cândido do L ima . 

A s-.n̂ âo foi presidida paio lícn-
jamin t lemcnte dc .Sousa. Depois do 
discii?s) offi-.i.il, oraram ainda o sr. 
b: a rd i Metidos iion<;alves e o preaiil»ii-
t • honorário do club, dr. Luiz i rederico 
Rangel de I reinas. 

(.) salão rs' - vf. rrp l í to , S't.do os orado-
res muito applaudido». 

Terminada a s^ssào seguiu-s^ um 
grande bailo, que se prolongou ale a i t i 
madrugada. 

O club Mo lírai/ro reaiisou taaibcm 
uvi baile na sc"Je da sociedade J.tlurc 
/ . r r a m o s c a no largo do Kiacbuelo. 

A rsco'a Júlio Kiheiro, <Jo pr -f ŝ or 
Ag 'H' iho l-irnfsto de Oliveira, con.iu-: 
ni iro í t ondignamente a data de l:o:;te.m, 
rralisirido ;is >i horas da noite, em H-OIS 
SA'' S. uma R»SSÍO cívica, durante a qual 
trara:1! varies «lumnas. 

O saTio nobro da os ola a nr-

namentadi com jirofusão dc galhard- t̂ s, 
btnd»iras, es u los com os nomes 1 .s 
] ;rn."i"8 da capita': no fundo do sv 
crguU se tii'i estrado, rio qual si 
cs tüjst s 'los abolicionistas: R io 
ro, L uz t iama, . o» ivtratos dê Antônio 
Üento e d-: Juiio líibeiro, -bert- .•( p >r 
n a rfoccl coln afl cores nacionacs. traba-
liio do gr. Antônio Natividade Oost '.. 

O i lub Trtde Jfuio U/ rezar. ;'ts 
0 horas â manh i , urna m i n a de ocção 
de gr.ii,a.s ua c-tnfraria de N Senhora 
dns 1'enif.di".s, «rado celebrante o onego 
Ara i » Tavares 

— X) taldo Ibach, o ir. dr. A •. t o -
nio i'io aroIo. director do jornal Ai an-
il .', fez, ;í iioitf, uma fònforei; ia «obre 
o •f.-tma: Aboh'j'to du Kcrucnluru 
sob o ponto do vista histori o e s.icn-
tifico. 

A g - y m u í v j t i c a s u e c a — X o saUo de 
frstas do / t t /ur , realisou » j O mez pas-
81 Jj. « in I «ri-\ uma festa sportiva que 
dt-spertc.u grand j internas?, porque d<u 
a'-s | arisiens"s uma no';ão ex:»' ta do va-
lor da gymnastica su .ca c do meti. rio 
L ing . 

í» ; roTessor Poirisr fe/., nessa o^easião, 
uma r'o } : n t e conferência, enaltecendo 
o val -r i!a gymnastica sueca qii i cn a. 
disso cila. economias humanas bem or-
dena Ias 

«A gvmnastica . trobat ica, dissi o pro-
fessor roirb-r, ithl»jti a, for ece houicn-i 
f< rtes, capa/, s do COUS.M excepcionais. 
1/ um bem, se o qui/.erem, mas o s.s-
tema sue o «• mais raciona', porquo ba-
seia o j>ro't .s, a n.areiia gra>luida 
dos exerci i . » s .bra um PBIU Io severo 
da Hr.atomia, do nystcnia nervoso. Faz 
trabalhar todos o.s orgams i a m ex'-op«;~io: 

j a ra cr ar um indivíduo completo, H 1 o, 
alegre. A Suécia estava caminhando 
para a degenere» ci:e'a; a gvmnastica do 
lang, Bcienlifiea rustituin-llíe o ai.ti^o 
\igor, tornando-a bojo am grande paiz, 
phvsíta c i.itcllectualmenta falando » 

Terminada a conferencia. um batalhJo 
de inor; >s louros, esbcltos, bem feit-is de 
corpo, trajando elrgintem-snte uniformei 
d>; um branco immaculado, exeentoo vá-
rios exercícios, seguindo a »ab i i pro-
g r f s ã o do methodo L ing . 

O pi'ogramma de « ü s exercícios com-
portava alternativamente series de mo-
vimentos coin c »cm apparelhos rom-
posto» de modo que ra la uni delles den-
congestionasse a parte do corpo quo es-
tava em exercício. Ao» exercícios um 
pouco violentos seguiam-^e outros, lendo 
por fim repousar o corpo. E ' case um 
dos princípios do methodo du L i ng . 

O r a v e — F e r i d a por uma bala qne lhe 
trespassou o ante-braço esquerdo chegou 
hontem a esta cap i ta l procedente da 
villa do Pi lar , a nacional Maria da Con-
c e i t o , com 2>i annos de edade. casnda 
c residente naquella localidade. 

Maria da Conceiçio apresentou-se ao 
1° delegado, que se achava dc gerti jo 
na Tolicia Central e queixou se do •; 
guinte facto : 

Tendo ido ante-hontem á venda do 
arabe Jo5o Amaro, naquella villa, com 
prar uma caixa de phosphoros. aquelle 
indivíduo abasoa da sua confiança, re-
tendo» em »ua casa até a manh i de 
hontem. 

I" Sen marido, tesão tida «ciência d7 

i.oNünns, 12—Os movimentos das tro-
pas japon!/.;is catão até agora envolvi-
dos cm ;<rof.irido myaterio. 

1' Ias partes officiaes dos generaes 
russos, sabc.se que as forças do Mikado 
o.cujarauí Hiiang-tuan-iiang, setenta ki-
lomctros ao n , rd sto de 1 ciig-huang-
cheng. 

Também se sabe, gra<;is ú-juellas fiar-
t s officiaes, quo clIes •stào m marcha 
para llai";heng, a poucas naihas de .\.u-
chu i , g . 

i'tVüUi.s. 1 2 — FJstuo agora evpiicados 
os tr I.OM Jos estampidos <jue d- fido sexta-
feira 8) ouvem para os lados de Porto 
ArthUi- c a proposito dos qua s o almi-
rante J og J telegraphou ao seu governo, 
conf')rmo hontcai lhes a:inunci«i : os va-
-ís dtí g U T f í russjs procuram desob-
strnir todrs os obslacnios quê 
tam a aceão da sua artilharia e a <Jos 
f .rtrs. f: tentam ao mesmo tempo d-s-
o-siiii r o - anal <le entrada do i ' -rto 
Artlair vedado p -los jajione/.es. 

i- r:-5, — Xão se s.̂ be bem, mate 
momento, a que estratégia vão obedecer 
cs mo\i'iie1.1 s das tropas japonc/.as. 

A--repita-se que o generat barào Ku-
r Ki nào arremessará agora as suas 
i' r . is contra as russas sem primeiro 
r- c;:l)ep rct"r . .s : não se sabe, entretanto, 
q-p piano vai fl !,'iiir o general Oku com 
as tiopt.s sob seu commando. 

n que de positivo sabe que o 
g-i.- ral J\ iropaikine resolveu abandonar 
a [ sa.ào de Xiu-chuang, que era tida 
COÜ.O uma das loais pjderásas entre as 
qn-i o exercito russo arti lhara e fortifi-
. ra no espaço dos últimos mezes. 

S u b d e l e g a d o de p o l i c i a desorde i-

r o — i) ar dr. Antônio de Ood .y, chefe de 

policia, rc.-.b.a hontem um t ' !egramma, 

em que o soldado Comes Júnior, do li' 

batalha.), de-tacado uo Alto da Serra, 

lhe cowmuni' ava ter prendido naquella 

lo- a'idade u subdelegado de policia, quan-

do muito embriagado promovia desor-

dem em conqanhia de vários indivíduos» 

nrt::on'XClCjiK^f^r.»v *>» do 

O sr. tn-. ei.—- T ^ ^ ' " : - - , , , 1 

para a li o .V delegado, afim de verifi-

car ge ha procedeucia na denuncia. 

Ksta auctoiidade hontem mesiuo re-

gressou, t :̂ndo apurado a responsabili-

dade do delegado, qu°. vai ser demilt ido 

a bem do serviço publico. 

A c c i d e n t e — O bonde elcctrico 103, 
a M'i->a, apanhou hontem. -s 11 horas 

'.•i n anliã, na rua do Hospício, o indivi 
d u ; de r.ome Manoel Teixeira, qne im-
pru•!'••nlcinente p rctendia atravessar a 
liijl.a. 

Arremessado pelo límpa-trilbos a trran-
<1 Í disí:i::eia. Manoel Teixeira recebeu 
ferimentos "as pernas e nos braços 

O fa> to foi communicado ao I " dele-
gado, que fez me i r a r av ic t in .a . 

O p e s o do c e r eb r o—Af im de dc-
terminar o peso do cercbro humano, o 
; r s.scr Mnrt hand. d) instituto Patho-
lógico da 1'niversidadc de Mar burgo, 
examíuou dur*ate < 8 últimos s te annos, 
I.2.'*l speci:.:eiH. Parece que no caso 
de homens, entro \:> e ,V> annos dc cda-
d«\ o peso ir.' l io do c r ' ro • do 1 .1<«) 
graan ias ; no caso da mulher, 1.300 
grammas. S«'»meftto 3) por cer»o dos 
homens necnsaram peso superiora J 450 
e por c^nto, menos de 1 .30 ) grani-
mas . 

Xo ' aso de mulheres. 2õ por cento 
tinham cérebros pegando menos de 1.200 
grammas mas õ.~> por cento Unham cé-
rebros pesando de 1.200 a 1.3Ô0 grani-
nia». A differença em peso nüo é con-
di ioual â dífferença em tamanho do 
peso, porque hornen» o mulherea do 
mesmo tamanh.o c peso ac.usam cita 
differer.ça brm como ontras. 

O professor Marcliaud assegura que o 
|it:so do c r- bro, na occasião do nasci-
mento, <• duplicado no.i primeiros três 
quartos de um anno e <': triplicado antes 
de completados os três primeiros annos, 
depois dos (|uaes a proporção do au-
gine.nlo é muito menor. 

Nos homens, o pleuo desenvolvimento 
• attingido na edade de 1S on 20. e nas 
mulheres, aos iü ou 17 annos. 

D e i a p p a i r e c i d o — O menor Benedi 
, ;•», do 10 annos de edade, quo mora 
em rasa de sua i rmã Amalia Maria da 

Cou«;Ci',ao. a rua Santo Aitmlo, í-8. <les-
de quúta-feira quo não .tpparece em 
tasa. 

O menor «a'.ia âq-ullc dia j.ara a < s-
c-)!a e não ma s voMou, ignorando sua 
i r m l o paradeiro do mesmo. 

C o m o nr . d r . 2 dtr leg-ado-iroa-
tem, vr.u ao nosso cs r i p to ro Generosa 
í ran is.a dc Paiva c narron-nos o se-
guinte : 

Ante-hontem, ás S horas da noite 
achava se o s u marido Mangini Tejo ua 
rua do Husrtcl, algum tanto alegre, com 
o s.-u filho e o e-teado d ste, menor de 
8 annos d^ edado. de nome lJcnedicto. 

Ambos foram presos c recolhidos ao 
posto policial do Sul da Sé, ordem do 
d r . Pedro Arbue», 2 ' delegado, c lá cs-
tir> até hoje. 

Diz-no* a nossa ínformanío que tem 
ido por diversas vezes reclamar o «eu 
filho, sem que o mesmo lhe tenha s i l o 
entregue. 

r » c r i p t o r i o » j u r í d i c o s — O gcvrr-
uo prussiano tenoiona. com o »pplauso 
u louvor que merece uma tal reso lu to 
estabelecer escriptorios de Direito, onde 
os pobres pns»im receber gratuitnrcento 
toda e qaafqner informarão de que ne-
cessitem. A idéa n i o é nova poi» ha 
mníto se tem tentado pol-a em pratica. 
Primeiramente, cumpre mencionar a re-
part irão de denuncia» dos tnbunaes. 
onde. em dia» determinados, se dão in-
formações sobro assuraptos de Direito, 
gratuitamente, a toda e aualqner pe«oa 
que as procure, não aendo raro os pro-
cessos eivei» e causa» semelhantes que 
a l l i ae Lém originado. Kstes eerviços 
•So, porém, resolvido* pelo secretario 
de Tribunal que é um empregado »«-
balterno, e a quem faltam o» conheci-
mentos jupidiee» nece»0ari«« para resol-
ver e dar um coo«elho seguro ãeêrca de 
aljruns a^vreptos de mais ímpeffsnrrs 
AkHa diwo, es f r t ndes jersses e parti-
do» políticos, prin"ipèlsreflts o# « K W H -

tas, também têm estabelei-ido os s e s r 

escriptorios de informações, ondo s% 
pódo ir tratar do qualquer assun.pto de 
Direito, Sem que por isso se tenha de 
pagar qualquer honorário. Posto q m 
estes escriptorios, dando as «nas infur-
inaç s gratuitamente, tenham prestado 
muitos serviços o tenham aido do utili* 
dade para muita gente, peccani, porém. 
I >r so não interessarem pela própria 
juestào de. quo so trata, n:as sim, j or 

orem sempre a fins políticos, ou 
n-gM i03 do outra qualquer cspecie. I m 
projctto, de que se falou ha ulgnns 
nos secundo o qua!, o.s advogodos do 
lierli/u prjtendiam estabelecer uni cor.-
saltorio jurídico, não chegou, infelizmen-
te a ser posto em pratica. 

Deste :r.odo, o apesar das medidas já 
tornadas sob tal ponto de vista, nào 
drixa de preencher uma lacuna n t vida 
do reino allemào, prnrnetterdo pr«:star 
os melhores serviços, a reHo1uç"iu que 
tornou c se propoz pôr em prati a o 

rno da P r u r i a Necessário é, no 
euitai.to, quo esta bôa intengào seja pra-
ticada do um modo proprio e digno do 
assumpto. A burocracia da 1'rnssia, po-

m, assim como a de todo o mundo, 
compre iciide lambem o modo de tornar 
inúteis e sem effoit• s práticos alguns 
as melhor»s instituições, logo q t n nisso 
tenha qualquer proveito. 

Os escriptorios jurídicos qne preten-
dem fundar devt m acr dirigidos de tal 
forma, que aquelles que procurarem au-
xílios, façam uso dos mesmos com von-

de o onfiança, o <}Uü com um trata-
mento grosseiro o impaciente S3 lhes 

taiv:z a entender que nada pa-
gam, e, por isso, ainda, se lhes (az gran-
de favor. 

Os escriptorios, portanto, predsarão 
do uma fiscalisação que poniia u claro 
se as informações são eflectivamcnlc da-
dos, obfdeccndo se a uma idea social « 
humanitaria, como aquella de qrie deri-
vou o | roprio plano de uma tnl insti-
lu içào, porque s - assim serio « le i s . 

E m f l a g r a n t e — X o momento cm que 
subtrahia < om rara habilidade ti.n 
l . . r icr Cju.í .se achava ;v amostra a porta 
de unir. loja da rua Vinte o CÍTíCo do 
Março, fui prrso hontem. ás I t horas 
d i rn ;-.l:ã. > couhccido gatuno Jos* Llosa 
cia -Vilva. 

o i ' .i. legado fcl-o recolher n um xa-
dr> /. da I."- J artíç.lo Central da Po l i c ia . 

A c o l o r a ç ã o d o s d i a m a n t e s — O 
proft;ssur l ucl.s, de (.iiicago, ha cir.co 
annos quo esta estudando n coloração 
«los oi;, naiiltffl, expondo-os aos raios 
liócntgi a. i uciis já conseguiu differcn-
l'"B intaiirr.i, que,entretanto, nào lho pare-
eeram bastar-te notavt is para dar a c-8'.aa 
pedras pre-lusas um novo valor commer-
cial. O j ro essj quo o professor efitã 
seguiu io um stgredo. Alguma cousa, 
por, ai, transpirou: sabe-so qua Tucha 
so serve dc um tubo onde so faz o va-
ao. O diamante «': collocado om tinia 

certa posição. I 'm oulro tubo, t:a« m-s-
ina - condições, acha-se em communícaçio 
com o jr imeiro por uma pequena aber-
tura o t nt-ai diversos produetofl qne 
devem fornecer a matéria corante. Vm 
terceiro pequeno tubo liga os dons pri-
meiros a um tubo de ralo X . 

(Js raios prodn/ido» neguem o vácuo, 
contornando os tubos e levando ^areei-
las do matéria corante, que se depositam 
nos põro» do diamante. 

O radium e certos prodnctoB dt imico» 
representam também um papel impor-
f«irtt! nn volorArüo, nem <rag jla fjilmi 

semana, na âcV.;u oerdem ^ 

do sua cõr. Os ácidos hydroch ior ío e 
citri .o renhum cffeito têm «obre os dia-
mantes assim tratados, o quo prova que 
u coloração não exterior, mas penetra 
na própria pedra. Todavia, fnv.-se des-
appareeer a coloração, tornando a collo-
car o diarrante uo t ub i e rcpe tmío a 
operação contraria. 

O professor l uchfl verificou que dia-
mantes muito brilhantes, expostos duran-
te um c«río tempo aos raios X, ndqui-
r- m uma coloração azul, que se nJo peide. 
Lile acredita que o» raios Ròeutgen ope-
ram uma mudança na composição duani-
r a das substancias a l r a v s das qu&es ei-
les passr.m. 

O g"elo n a S i b é r i a — N u m a revista 
meteoro. 'g i a atleii ã, o sr. Yro*kov re-
gistra, com sua habituai competoneia, 
.JS resultados obtidos nas observações 
cniprebeudidas, desdo o anno du 1^'T. 
ác'rca da espessura do gelo ua tr.be-
r ia . 

Salvo duas regiões, a eBp.S3ura da ca-
mada. em gerai, nào extraordiniria: no 
Jeniss. i. por exemplo, não exccdC de 70 
u Oo enlimelroB. 

A primeira região, com> 6 natnpai. 
comprehende a extremidade septentrio-
nal da Sibéria.—a região d.d» tnndras. 
iiiterniiim» planirics que s o o deserto 
de gelo das paragens d> Norte. A ca-
maua uttinge a notável altura dc 2 me-
tro» 3õc . em KiiHskosõ 1'stié, «obrea lu-
digherka. por T i ; de latitude noTtt: 
Xe--sa região, a temperatura de dezeiabro 
a fevereiro varia eulrc 31° e 3G* sbaixn 
du zero. 

Mais para o sul, cm Verlioyansk, a 
camada que cobre o f.ena não c icede 
d. Jm> '> . Kst i reducçao c muito na4a-
ral, so altendermos a que s localidade 
. menos septenlrional que u |iroixjdeote, 
e muito singular, ae considerarmos a 
temperatura rigorosíssima que abi reina: 
Verkoyanak, como f-ibido, eatá mtuada 
proxiòio do pólo frigido do n.uudo a i-

tigo. A temperatuia média, é ,no íuver-
no, de 41 a IS", yá tendo sido obser-
vada a do 67'' abaixo de r r o , Mr o 
logar mais frio da terra. 

Xa TransbaiLalia, a e»pí-ssura ds 
l m . a 2m.3õ . 

Nos rios dessa província—o Aumr su-
perior e seu» afflnentcs Cniika, losoda. 
Argun nota-se a particularidado de. ria 
mesma época, a camada de gelo nónu -
rir num logar caiiessira diifcrentc dn 
de outro 

Lm Lkaterinoalíoye. f na!mente p3f 
50'30* de latitude,'a espessura da geíjciâ 
camada atlingo 2m ÕO ' 

Para avaliar a resistência do gelo i 
pressão, basta attender a que, no lags 
liaiüal que interrompe a e»trada de fer-
ro tranaibí riana. e cuja tra?c«sl* »« e f f ^ 
rtU'«, no verão, em enormes harcat 
que transportam trens inteiros p.»r ea* 
tar f resentemcntfl congela .o, a«<»-ntou-set 

na ca ma l a de gelo que o rs»'«br-f um» 
linha f. rrea percorri 'a ciaria «•••nte psr 
8 trens repleto» de tropa ra di»tsncia 
dc 3õ kilometroB, distancia qu-* modela 
entre uma e ontra margem. 

E s p a n c a m e n t a — Na ««ccasiâo em 
qu« espancavam o m°nor Jimé Panclla. 
foram presos, hontem, pela tnaulrl no 
botequim existente á rua Vinte o Cí«€u 
de MarçO, n. ó ! , os indivíduo» d« fiomes 
J..ào Francisco Uittellr, Msno<*i da Costa # 
Delgado e Dento Josó I.'oJrígues Ou:-
marães. % 

O I o delegado fez ia»r*r contra e w ü 
o respectivo auto dc prisi*<. em fbt^ants ^ 
e, cm seguida, recolheu os so xa4rez. 

O menor foi submettido a exame ds 
corpo do delicto. 

Obras »!o dr . E D r A í l U O PRADO, s r s » 
da no eseriftorio d«»fita folha • os 
livraria MAGALHÃES. « dl> ^ 
uercio, ->«. 

Fastos à a L i c t a dn r a 
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J M W B W d O , >3— O merendo f e r h m 
t u n t o m «ituii i lo-»«: maio, a i ' n ; deitem-
hn, m 'h. 

1.0NDRI. : . . 1 3 — 0 mercado fechou Imn 
t u » colau.l o-»e : nia!o, 3 I | 3 ; dozni i l i ro 
a í » , 

A \ i s « w m n r l I i i i i O H 
m o , 13 

E n l r r o 1 j n r « l e l ;orlo o vapor Cor-
êigm, ( irnic al<> ü« HuaBoa-AIres 

H a M n m liuririilei, para o I lavre, 
c huiHcii , r . r a Aiitimiiin. 

iÍNto uUiiucj r - u r n . o . i no |>orlo a t a 
r iai lg. 

«A mus, 13 
Vbvlim r 1 •> .Io p n r l o : 
JÇiiIrarH . . i a p o r n s : Satrltite, j.rnco-

\ui l i ) l.' , r >lin Kiiôtas de liam-
t : r « o . 

.Ss!)Wg\ ' onsfar . i . 

S t l i l i i i r n l n m i t r i l l m o 

» i r M : i i i f . r r i iAnoB NO m o 
K r t M M « ' l/alle 
A u r r a ' ", tinilhermiiia 

e» IVala, < •Jidmrr 
I j t i o » (l.i 1' Hi. o. Orila 
Mir to i , Tijti* /• 
I.rnidri-it r cif.i; simho 
Uvai t ino l y i •• a i , Oriisa 
J . ivefpuol t: (ii .n», (errante?.... 

autos , Kr lu . , r n . 
SaiUa», I atdrmar 
l io da IVal 'ii' U m l e r / o 
','u.va 'U V.ii'li.1, Mhruir 

fi.'io <la P r a i a , /rs Jl/<rs 
liio ila 1'r.ii a, \ i / r 
t . . jk i I,' o Aínaxanati 

» A POI; 1 • A Cálllll 110 UIO 
l l a m b n r ; ' i c fp . T,/nra 
l . lverpaot r cs . Orila 
l lvrilma fí ei Cordiltiere 
Illo <la I *r ta. I "antiqur 
Nova-Ynrl; o i a . a l a . , T.lian......, 
1'orto* do | ' « t i r i i. missa 
Premeu e crc . Krluitfíeu 
l l a m l n r g o r <. . / ' . Ilaldcmtir.. 
Nápoles e i ila - lir Vmbtrto... 
I.oiidr.'R e j, At/ruir 
Napolt» <•• iscalas , /cs A/lie* 
SüutbnMi>l"i. r m ala», Kite 
Rio da P r a i a , I.'íj iiuri-oiins 
üahidts para " fnrojia, do j-orío t/o 

lha 
Tijrten 11 
J-.rlann, ii 20 
Jtalie' 2 3 
A/7o . . . 1 
aan HitO/as 28 

At. •/, d j juui.o : 
t/alie 3 
Jíclgrmio., ... i 
Thumili 7 
J&JlSí. s 

ifmeriíit u 
JjOIIO 17 
Jfaijialena 21 

Mm <lc julho : 
1 VU/enbtrr] I 

VJTPOItCS KHPEliADOS l.H SAVÍOi 
rori!iniliiir r , , Vrnrnnrn 12 
Monlrvldfo , 'rr-iUcre Iti 
l:crilg>n«. Mlautiyiir 17 
l 'aenoa«Mrrs . /«> iTmt>crto 17 
1 'anrhnrro .". ,V, tias 17 
l i ; n * - f M r r - f . /rs A/prs 23 

« í t o i i ? A tAHIIÍ r t DAxroi 
Hrcmcn, • i t t i f i i !*< 
K j p o U f ^ /iV* Imfirrl... l'.i 
) I r i t : IViJidctunr .... 1'.' 
l . ^ . f tT i r^o San Xico/a» - t i 

iCnj juiilio j 
IlreniFii, Uul/e I 
ih f í . l i r i f /» , / r1 ar'ino t 
Hamtmriio, Aeunrion s 
l íaüiljurjro. Vnne Citei liiríJn s í i j 

l./Ji ji:1 l i ' : 
Hamburgo, Priu; S f/ismnnJ 11 

D i v e r s a s n o t i c i a s 

\ f^amaTn Syn.liool d .w C o r r e d o r e s 
[unccionl ó r i u do ('or.nnereiti, -",-

— A Cuinnicrciai funccioua no 
lar^o «lo 1'alacio. 

—.A AhsiicídçSo Comoicr t ia l funccior.a 
ú r t i í 15 do No;c-:ibro, A. s « I rado . 

— A <*nniarà Italiana cd Aiti di S . 
ÍO' Criri;a ií rua d o C o n i m e r i i o , 2 3 . 

—A ÍMi-pacU l iscal t Caixa Keono. 
n j funrci . jnam á ru.i do Comruiireio, 

dn ioa da < |u i t anda , 
'-<) r . - n l ro j Commfrr i '1 d í PaM de 

-i-Jiia a r ua I!j ( ' . u i t u . r -
•la. V, 

l i c i - n l f i i m o n t o « I o n o l n s 

Te) | rornppdo j-ara ?• • de iatiho 
1!> 1í- f r u y . j pararc to l l i imci , io . m i d- " 
<et.[o tt!»a Tii.íaa f ,o p o v e r n o e M ! ! , -h d> 
»i. .a^líl» I n n r a r i a cm nua lolotidado, c q i f 
1; t j o n c eg reo cio governo, r.v.ri' iio de. 
n e t o i, , V.4C>1, do lü do ú n i u . u r j d.j 
HLC, t t s b t r : 

k o i í í ) c o o o v t r . x o 

r » f t in . f , dn 0* M!»(r|-»i 2'i09, 10fi? o 
r ( S e t 7" m. i i r . I» ; e •.:'.<$ na 
U i r f » . 

rCTAa D haiccos 
Tt Tf, 1 W , 20?. SOA 00», 1 0 » , 211? 

f t D u i 8i- toda» as « M a u p i u : Credi to 
1'ei riar, O f ito P o p u l a r í o llrasit. t j . 

Tírasi', E m l « o r <lo 
Janto da I i-
' 0 . E r a l s n r 

do £'uí, Uni io d« K. l 'a i t ;o, Ivacional do 
liríiBit, 1 ' amo do llrasil (neva cmisslo) , 
l í t p í t a (Tes l-.ílad-) Unidos do Lira* I 
c liCf*tit>tlea d o i írasi i . 

Al. r.TTtas do pov-rr.o, ora c;n fiiil'.d;* 
IniçAo i» t t i l c a ca billintca qu-j | 
r i ,9 t!v. r r a i «ido npr i r n l a d o i a . ir-;.-> ' 
na C i f t a <la AnorUta^Ao, ou r.is r e p a r . | 

Ivdersra . r.oa Ratados , aló o fim ; 

B B . ERASMO DO AMARAL—Da I V 
n l d a d o de Urdlclna d» P a r i a . Ollsloa 
• a d i r a , tom raprelal ldade _ BtphUta » 
m»mllÊ$ ta ftllt, Conaollorio: roa da 
C . t r a t o , 4o, do 1 ta H horaa . Uoal. 
d t m l a i n a D, Vcridlana, 67, Ta l aphv 
c r , H O . 

C P . BETTENCOURT RODRIGUK8 — 
Cenanltorio. rua 1S da Novembro, 22— 
Conasllaa, da» 12 tia Ü da Urdo. Ucaidox 
i l a , lua da Liberdade. C7. 

DR. M E L L O D A R R B T O — E a p o c l t l i i U 
de Dtoltfillas do olitoa, Reaiueu.-ín. Ava* 
u ida Rangel P u t a n a , 0(1. Cun^ulUjrij , 
r ua M r i i t u 31 . 

I)I(. GAMA Clil tQUKIHA—Clinica i n ; -
d i i a <ni m l e i lalniento do (Tea1)-
(.w.. Riaidcneia e coimnltorio: t u a da 
C a i i a d'A|iU( 3 . Consultua, de I ás 3 da 
t a i d u . Chamados u qualquer hora . Ic lc -
Jliui.e, 1020. 

AÍ01.K6TIAS DAS CRICANÇAS — P r . 
Monteiro Vianua, especialista com p r a t i . 
Cd doa prlncipacs hoapilaes da 1'rança, 
l lal ia , Aunlria. Ailcmanlia o Ing la t e r r a . 
P i sidcucia, rua Maria Therezi , 24 . Tela. 
r l ou_r, CG. Cor.auttorio: rua H. iíeiit A 

'Jfle].houe, (.íti: de 12 ás 3 . 

D F . VIRIA TO BRANDAO.—Clinica n u -
n í c . r i r u r ( ! i ( a a eapccialmenta molei t iaa 
iir mama frniU-trinarioê, peita e tf-
j A./j*. tor . su . ics da 1 áa 8. rua da li u -
V i m , 41. Rtaidtncia , Jar^o «u Liberda-
c«, i i Ic.epLoi.u li. 100. 

T H . VIEIRA I jE MELLO—Cl in ica 
."j 1 de iiKjleslias a^u.lns o chiunieac.—-
Tia lomen to (Speelal das moi.e.htiah d a 
1H.I E, MTHlí.lTirAS l: ICINAÍIIAH do 
ar t l i r i t iumo, I ierpel ismi rl ieuniatisui) o 
Cottn, cixemas, furuin u cs, nianchaa. va* 
rlzea. | nilulns o ulceras, a l terações das 
uni as, ctjéda do (abei'.,), ((irrinientos r- --
cen t . a e' antiK»s. Consul ior lo : i k ; a ui-
i i k i t a , f,ã ; residência, a ta iueJa Gletto, 
101 ; teleplione õlO. 

par i juanto , 

1)1!. TIIOMAZ UIO AQI IXO - MI.di i i i 
caRTEiRo—Resiiiencia : r u i da S.mt» 
Antonio, HM. Teleplione. 1070 Corsu l -
f o r i o : rua D r r i t a , n 10. De I as 3 . 

I R . A. I X I Z DO R E f í O — medico e 
c j ' r ador—(Ci ru rg ia cm ceral o molést ias 

senhoras) . Residência, r u i das Pai-
m í i r t s , n 11. 

K. HlíITTO P l . í l i . IRA - (.linic-i i i u x 
dica cm g ral. rapei ia ln . r - i le molést ias 
das c r ianças . Consultorio, liirjfu d.i Sé, 

Ir ! á i da t a r d e . Residência, Ia. 
de i ra do Carmo, 43. 

ti . 63 C a i ü r a da Brasil, Li: 
Korle . Kmleior ' 'a Italiia, Dau. 
l i a . 1vTrría---r d - l ^ r r n.l .u.o, 

D R . LAS CASAS DOS SANTOS me-
dico . 1'. encontrado da 1 ,'m .i ho ra s em 
sua r . s idencia , tua Liarão do I ta , : t iuin-

M í . JOÃO T K I X U l f A — i:*;> ' ialist i 
c!c partos, moléstias <!c i cuh > a* cri an-

dns rias urina: ias c i .r; /••,. 

V, q i e , »chando*ia o Kubi l tn t ivo iitrasffo, no c l t . a r t . r»r>, collocado i p ô f 
n p r o p ó s i t o r o u o rU-pois do partioipio—U8rtr/ta(fo« ( . u su r i» id •• por íov»»io*, 
diz o t ex to) ,—a prrpoi icf io rou , . ju í r «o roniliHri* «!• d i d.! per, com a TunccAo 
<]« Iiiciirar morto ou mrio ( C « 7 a do o . 58.'J da G'iain»"t. J'ort. do J u u o I f l -
li Kl no), í jncr no o iiaidcro der ivada do pro, com í u m ^ o «In indicar opinião , oo 
f / i i ah f f ad f do n . H8Í) ,—ot ta prppoiiçBo r o u — s ó pódc anctoriiiar a coni»n«lo 
do l a b a l a n l i v o imatâo n u verbo, a ta le V l t I o tomar u vo / paaaivn. 

l ' o r oulro lado, i« 
3 . * 

T . fjiie, rxaminadaa ca vlnta « dnag f n a r ç â r a <la p repoa i^ lo i-c (vida Ji7i.ro 
nin*:iKo, araimnaf J'ort.. n . fi7"^, esta prcpoaíçào «t «Miiprrpada p a r a indicar 
ugf;ntc ou fDjcilo, cm r t l a ^ i o a verbo pasiivo, e nunca a verbo a r t ivo . K 

P o r t a n t o , 
4 ° 

T . que . pnr maior qno aeja a anetor idadn dos vonorandas Ministro» qnn 
fe r i r am o A c m r d a m embargado , nslo llies ora licito conviTtcr o su^a t an t ivo inratao 
em verbo netivo, ni-m da r prppnsiçilo tu:, na (.onlr.»(.\ào i>ah a fuiic^ao do coii 
fer ir pahvr - s—«l in l i en l lmt i rophcs const i tu t ivas do per i - i jc t ro»—uma rt í laçlo de 
a g e r t e ou sujei to dc verbo ac t ivo . 

1C, poia, 
r>.* 

V. qun a claiisula— «usurpado» por Inv.ialo dah linha1? Hmllropíics e inat l tu* 
( ivas do per ímetro» nômento pode ger en t -ud ida ««sim: «usurpadoa por torem 
Kiâo invadi«las ns linlin» l imitroplics conaii tut iva» do per imetro», 

viato que, app l i cado no t-.-xto o holopliote da c r a m m a l l c a a prepoalç3U) 
Tíi% na conirar r i io i j a s s'» pôde indicar p r a an pa lavras seguintea a 
f u u f . a o iln agonio nu suje i to do verbo pass ivo. «Por tere-a si lo invadi4aí» 
a» linlias l lmitropl if» co ra t i tu t ivas Ca pr r imelro» : cia pois, a unie» inter-
I»rt?taçílo possível. SuliHtitu:i-8c exta «;!anau!a por qua lque r oulra do indi-
cat ivo, ou íj<» n ibjunrtlvA, e o tes:i ' . ta1o «rrâ o m ^ i u o : «p t rqno a* li-
n h a s limitroplica noraf i fu t ivaa do pe r íme t ro fo ram, nn fnsT-ni invadidas, 
on tivi-aseni «ido invadidas» e t e . S e m p r e «aplicada® na r i^r i1» c r a m m n -
t icara , ;is tinhas dn pcrimclrn si-) um suj-Mto mi acento de verbo paapl* 
v o c nflo do verbo ac t ivo . Ou pr-r < u t r a : a lei nSo o i / , nein p o d h 
t e r dito, quo as linhas do j r imetr .) pud-M ir.va-iir : ao contrar io, o qac 
a lei diz ti que an linliaa do per ímet ro dem her invadidas. 

Ora , 
0 * 

P . qn<» «terrenos umirp idoa por Invaa.to das linlias l imítropli^a ronRlitntivas 
do perímetro»—ufi . i podem k<t is-m...o te r renos que a i mesmas linhas de ixaram 
ft>ra do iinmovel dividendo, ni smo p o r q u e ar r ia pl ivsiramentn i m p c s i v r l uznrpur-
porinrasdo das tinhas, t r rcuos que ns mesmas linhas deixassem dentro da pe. 
r i m e t r o . 

F o r o t i t i a : esto nrti^t) Z", oppllra-?.. ' ao ciso de*!>8 auto.i. o x a d a m e n t e 
' p o r i n i " «o rofi-re a t e r renos quo as ünlios do p r r i m » t r o de ixaram fora 
do in-.rnovel d ividendo*. 

Comprel iende.se a possibi l idade d - invadi r do fúra / ara dentro, ou de 
dentro paro /rira; mas invadi r dn ('entro para dentro <• -j mesmd q . ^ 
t/irarfir-:<e n si próprio o (jiiü seria o cumulo riu ar>_-ào imnianetife. 
O s venerando.s ministros quo p ro fe r i r am o Acr:«)riatn e m b a r c a d o liílo d<í 
coneor lnr que o a r l . 05 n l o póJo te r uma in t e rp re t ação con t ra r i a áa leis 
da oa tu reza . 

1 'or tanto . t i n d a quo fosso poBBivel r e v o g a r ns t l i a d a s repraa graminati* 
' a ^ s o, deste modo errar, p a r i a prepos ição r»i:—a fim ',":o dc indicar 
«a j e i to par.i verbo a r i i vo :—mesmo a s c r , isto nunca po«Jrria auctor ísa i 
*asa conversão do au' :*antivo inr,i- --o »ui ver!'o i.a voz a- Uva. p s r a dar -
Iho cntno suje i to as palavran—«linl ias limitTopbea i or .s t i tui ivas dn períme-
t r o » . I n a f i considerar que o V-TI.-j inxuiir «uppr.e r s l o m p l n n e n t o s 
circui i is tanciaas du ' o ^ a r ondc, donde, per onde . « , : ssim, a.-{(:• Üas re.feri-
daa palavras , b - ]tossiVfl f< sso s t . i l v ; n l« e o n w r í õ o . scri r.i , »•"•.» nujoi lo 
ou n^r i i tc da orarí io, maa t i n f l emn i lo c i r c u n u t a i r i a l , i,; licand.» i;a io^n-
rcá onde, donde, ou por onde se n i'.isou a iaC7. :io. 

P . qu^, tendo o a r f . T»." do r i t . De- r . de r eca i-) eoi c •'rontantea o 
direito dc reivindicar os t e r r enos cm q u ) hi u s u r p a d o r 'S l a nega t iva 
DãO pódc r e f e r i r - ao s i t h o a rasos de p ropr i edade rr .ohiiri. 

tio 8-j t ratas,s i de terreno? m n r p j d o s bmi f . i r to an te r io r q u i p u d e s a " 
t o r r a r rexnhtpcl a propri'vlad>», o r i s o s r i i do reirin:fi,:n'ji<>, p o r i.«S-> 
quo o d n m n i o ps tu ri a pb-no; e, e i U n d o picas, n l o poderia aer l imitad. 

m ^ r t n J o p ra t i ra dca Ü.i-3 d :* 
P a r i a . 

P» «idem ia : no sen estabeleci ' ;! ri'o do 
masf-apf 111 ritctricida/h' <• luj! rolhe 
rapia, rua d r . Joã-t T! ciinio, n. 0 . 

Cônsul tor io : r u i .!•)«>>'• Ií-inifa-io 11. 
~.-A, can to n.-i 1 ua I 'iri:iia, dc 1 ú i i» da 
t a r d e , Tclepl.cn". irJo. 

b l i . l i l i NO l)K MIIíAM>.\ — E a p . j 
olhoy, onvictonariz r r,ur<ianla di-:- ] 
c ipulu do n o t a v l oiu ist i Mcura líra-i1 , .] 
eom p ra l i r a d'í í uris <• Vir nn 1 i:»n:nliro4 
t i tu la r da Academia ínu: Ií-m-íí <: Medic i-
na 1 x-med. ef iec t ivo da i'.)ly. lini a d ; 
J:ío e íidjiiriflo íta Sa-.ln Ci»«,i.—(.' ' .rs.: 
:t, r . ia 1 > ire ila, !:.' Ü - P i s i J . : J7, K i i - j 
cl:u !" . j 

ntha conTerida 
o texto ' ' a !( i v 
T r i i i n to-se de 

ti rei li df 

p o r r s s t 
t i r a (': i'hta 
nt pereat. 
j i r iedadn n ras?a 
nativ.i d> rc - t iü . i r n i (!.• 
de p r n p r i : f • ir» r c o r a r e i 
«;ões divisorms, »'; r» d 1 ac 
isto o q 11 a 11'\v ' m vis 'a • 
ena longa prali . a u.-a 

lias 1 • a l-i : o h • [ 
r ia npplieaeílo t n i s i i ) t.ur 
i n n i t i r i d n r a / à 1 .' r-; . 

uma n i j i i n r n /•<. > [ 
a existei: ; i t •.'•vs • f.i ' , : 
«.OlMiiçiiD t- b i 'I J 1 ST. • • : 
• p r a >• • 
ía' to '!.» 

ICatns 
í*rammai 
1 i r i t ; . 1 
loin uo \ 

• ar te o b r i g a l . i . Ora, a r ' :«ra do h e r m T P n -
• i u t e r p r o i i d o poiins nt raleat gnam 
m q ! 1 o legislador, r- irulan lo a p r o -
//•//' •'/• e r i o í v , p. >r a i ' f i » 

•N-nr/s.ir, rss<'™ r a a i s r i<» j»o•?» m «•• i* a*r.ílo os 
•• -t rua - s t Ciinmum, q i ' r su ta daa ne-
>âo p-tr ii"/da'i'atio, ou p »r irn-tificitir>\ >• foi 
"i •• t ' ;• l i t 1 r . i i t . , c x p e i i ' n t ! t o m o r ra , por 

f r 

ccrr.lL 

o p r n p i 
• i *; jí u r | .1 ••; . 
i j i m t.: ;» 

p; >pri-.lad 
•íi-tt 1 i 1 I. 
vez n i m p r 

t :O . f/r cr ao, t - -
i ' n , co:n 

», Isto 
ii! e s t ada 
mas essa 
pr m -nto 

t!a:a do 

>, não S'-' 
• s' 11 ca 

se con-

A c L T o g a d - o m 
T)R. J . i; h i , O i . l \ F i i ; N ! :-.N"l 

DO—i. 'u 1 l»inii;i, n. \ . i ;.s 1» 
e d,! i ,'s f, 'i i'! s ii! i a. 

O LU. AMADOR DA CC.MI.V IííT* 
tem r,( u íf-i ri j 1« 1 i-> advo- 111 .1 
M.irecbrtl Pi ctít 10. ai.t i^a li::; r ;dor, i 
Cas VJ : n .'5 !' r a sda 1ar !e, 

Cí- ADVCGAI Oi—Antôn io íi ib^iro • . 
E u / . t s , Ea t tvam tio Aliii«:i'.1. ii.iur.--'. À, • 
i i l . o tCH fcantos. t'?m teu . a 
ii(f;Q.ii t u a do 53. LVnto, u. ó7(.a-.li . i ••) 

Li R A I I I A E L A. SAMPAIO VIDAÍ, 
c. JOSP. ' A M M ' O í : ' i scr ip^t r io , 
llitl Ltlitv. 'iJ ( í l l t o j dv. Ca.Eiiía I :U-
fcten). 

T. TV 1 I : : Í . ! ; I :x i : \C I I , 
> ' n \ - » r í p t o r í o , irav^ss.i 
i i ) 1.., fa ixa poi t» ' , 11. • 
11. ' — S . Patilo. 

X ? o n t í *afcc»j. a. 
T 1 M I F T A . — O ( i rorgi V) d 

C í a • IV' faz qnalqncr t raba 
ii « 1 i . : < d o a c iroti.Ti.'"! 
t if i-ir , j r preços muitiaai: 
Atenta idfumcniJ íih pr*>>lu;õejt pro* 
HDV.iitíc cot/rociadas.—Oabineta c 
i w . i i t , »ua ti. li >. n. . d. | 

1 A . 
doi maLf 
c.x;<. pro-

ra/.ôaveid. 

ir .barj ,1 

.1 ' , i ndo 
, .t< pi 

\ i fa / .m 1 Mar.a que 
espigão,) u t o 

'oram inra 
ma 

a dc ,0 3 aí-

r i r . 

- r i ; : i . 1. 
por t a : 

' r e i d 1 

1 r nrpa invt na 
i C ( 0 l i/l' 

,.s ..H do J»Í-
m • opj oslçáa do 
v.1 , s c n • 

i r«»r .V u-rrp.\ 
< roüStitutivaa '«o. 
rs <Je cafc e m n i « | 

r fõra do p e r * 

r - se p« 

também excv 

cií 

i l M G N I O M O L L Í A P D , r x - p r o r 
r i 1 ò a L f c o l a d o M a s s a ^ e j u , 
I - t l i s . - Caiii í-!;» o l " : t t i 

t i n l u i f j . 5v-'c:ri])toi- o, r u a d c »'rt 
B e n t o , 2 1 : r - v i i l t n c i a , r u a D . \ ' 
r i f l i a n t i , 11*2-A. 

C rit, 
1 a Lis 

qn • a c ' 

í •:• 
a lei 

VI 

- b a r b a i le, 

OJ pl 

c:af j • 

d rs 

e ± \ o c j l r o ü 
AL—K in j* ;; 1 

do rdlndíCo pvas?, inf -irrcrrio cm cies-
t o n t o f.a fünr .a daa clisposi^-"-. * c.u 
vigor. 

1 ' a v ç t » (Tom ç j f t i i e r o f H n u 
C P f i o 

Jdc--31 W!!:'•' 
Milho 
tVdvityü, 
Hfitaten . . 
Ua ta t i» d o t e t f . . . . . 
i c i jSo 
O r t s , duzia 
Vt\ú, um 
F r n . ^rw, tim . . . . 
íiaíiiiflms» \im.\ . . 
P a t o , um. 
i a r ü f l v j t J '3 
C a r r o de norco aa -

; ada, f a ' > 
Flíic albinj, bilo 
F.r.ulis It- a, I f i lc . . 
Alhctrcento. . . . . . 
CcbolUa. k i i o . - . . . 
Corno teeca, a r roba 
Tonciubo s a l g . , a r . 
A r r o z Japiío,sae.ua. 
Ar roz Carúlina, s a j . 
Ai roa Ifitiape 
1 ' â ' ^ ih .ü , d ú z i a . . . 

Í3. P iu iü , 13—ó — 

d o 

oca 50 Ia p.fcMon 

rua f o : 0:1 _•' 
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I n c l i c a d o r 

J M e c l l a o n 

r p , . t . A L Y E 3 DE LTMA—da ünfvep 
f j t í t d c t'e 1'aríM, circrçia> da lícn-Tícoa 
r iu Fer tngneza e d« é a a t a Caaa.—I0apa« 
tiaüdUÚe : molést ias do «emboras, da i 
TÍÉB cr i ra r ica c t>arto3.—R"sid, : m a 
bripadviTr) ToMaa, ÍÍ4-A. Consul t . : r a a S . 
icitu St-A (dab 22 ás Ü). Tel -p., J« i l . 

f í R , A-fAiERTO PUKCII — C r u r í u l o 
OCniista — a n t i g o ex-chefe de clinico 
QpbtuTmtílogifia da Facu ldade de Medici-
na de B o r s e i a i , professor l iv r i «te o p h -

l lua de S . Bento, 41, de 1 
áa 4 b n n f f . 

t e r : 
au: . 

10 a a 
n:> f ro':>-nso «.iv 
ü i s s a íazenda 1 

(Conl 
11 - 2 0 

qac, 11 
Io A c -1 
. 1 01110 1 

• ri--. 
Co::/, 

• ' i l . s t i no e a i m li i f. 
/ . / .»/'// ! • so r t e q.ia » aceit 

1 » •• a -> .19.1 < ; !• >" ü i i il i..t pr 

i. ;:: i <•' .' ( r 
A :( ri 
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[ r i . nv 
• :i r.-l.a 
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r-fi -(.Io 
, l : \ í U 

« c ç j » . 
13. u i í ; 

• : ,!nr-

P h o s p h a f u r i a 

f N E U R A S T H E N I A 

Usem a K o l a g i a n a l a d a 
« l y c o r o p l x o t t p l i a t a d a , d.s 
u r a n a d o & C . ü 

L : n o n a « T r i b u n a - » 
1-ilA ADVKkTMICIA AOS HANT1 ST A 8 

Luiz Car los do Ar ruda M m d . s rece-
beu uma car ta do i l imo . «r. João F ran 
ciaco d a Cunha contando que ca t ive 
a t acado da epidemia catnrrlial quo eatá 
re inando ua cidade e no interior do t ' s -
tndo, o diz que sarou cm pou- os dias por 
t»-r fe i to u«i» das Pí lu las Hudori l icas . 
E««na epidemia 6 a inflnen/a c a t a r r h a ! 
quo vem com febre , ca ief r io i . c ip i r ron. 
te.sísu o dóres de todo o corpo, c, ás 
ve/»-s, dòreg de ouvidos c doa den te s . 

O romedio .são as Pilulaa Sudorif icas, 
e o depos i tá r io cm S a n t o s é na Phar -
macia Fernando, :i r u t Santo Antonio u. 
60. Vende-se, cm 8 . Paulo, na rtrogaria 
P . Vaz do Almeida ft C , á rua S . Hen-
t«, 11. Kl, o na ci«a l . f b r e , Jrmflo íe 
Mello, r no líio do .faneiro, na 
Oodoy Con',alvea & C . , á rua 
tasd.i , n . 4$ , 

o ro^a r i a 
d.i Oui-

f f . \ l ! 0 . \ E T E S 
—— '•' * t m e a n 

J I O H J Y t E S 

I 'r a ' ido 1'ori 'o a c i t l o p h e i i i c o , 
ab-al rão. a l c a t r ã o e e n x o f r e , 
alfa .e, a n l o d o l , eoa!' r, f o r m o l , 
Khcf.rir.a i c h t h y o l . ly.sol, 11a-
p h t o l . .sir.!i i:,ido, s u J f i i r o n o , ctv. 
<'•'-. Fabr icados com to-Pj r.si.:-.ro 
r - r t i r a n a t f o Jk 

C l i n i c a â o ô r . J ^ i í a r l b o 
oiECTiAs : Í KVOS.VÍ 

o I c s t i m l i P.-iv.ho-j bya:«bgik- ' j r 
i 

ACCÔUDO EXTBA-JUDICIAL I)E 9ÀH10 
DEL PAVTA 

0 dr . Joa<- Mnrl» Bourrou ' . jul« de Dl-
re i to da 11a vara commerctnl d<- .São 
Pau lo . 
Faço saber aos que o presente edital 

virem c o «eu conhecimento in teressar 
que, por pa r t e do Dario dcl Pantü , me 
foi feita a aegulntu p e t i ç ã o : • l i lustr isni-
mo e excelleutisa mo aennor doutor Jui/. 
de Direi to da ií" v a r a . Dario dei Ponta, 
estabelecido nesta p r aça com fabrica de 
r l iapéos de fel t ro 1 ora homem, :i rua 
General Ja rd im, n . õí), com f i rma in-
Bcripta na Junta Couunercial , nfio po-
dendo 8atfs'o/. '-r de p r o m p t o aúas obri- ! p 
poções commerclaea devido nito s .1 1 i< 
g rande «riso p t quo está passando .) 
commercio, inas tamb*iu pelos prejuí-
zos occasÍ Miado.s pelo pou o ou n í.huin 
conhecimento do n e g o r j o e mais a < on-
correncia que 110 a r t i go fazem t s fabr i -
cantes d.» c r ande |»roduce.ío. v -so na 
dura c o n t i n ê n c i a de fazvr accôijdo 
tha-judk iai. «om seca cre r ;i. pro 
pondo-IIlfs pa^a r , media ; . t ) ' qui tação, 
vinte por r » n t ò | - 0 d o seus crédi tos 
sendo 10 l.o a trin»n dias da d a t a (!a 
homologação do accórdo •• 10 ''.'•> a ae.s-

entu dias da da ta do p r im- i ro paga-
men to ; ' pe lo que ajir»Hcnta d-ade já o 
aupplieante, alem dc su i propoa a, apoia-
d a pela f r a r ç â o legal do pass i \o e dos 
credores o doa s tua l ivros d' \ . lamente 
rc^is t ra t los c eacr ip turados , todos (.8 
documentos exigidos pelo u r i . l l ã i!a 
lei n . íOH de 1U do agos to dc IbOií. e 
requer que, s a t i s f e ims as forma idades 
do n r t . I IO da t i t uda l i. t r o s i g a - s e 
nos t e rmos do dír .Tío. Do defer imento . 
I). e A. esta K. If. M l * , «à » Peu o, 
11 do maio de PJ04. Dario dcl Vanta. 
D'fipncbo : «D. ao 2", au tuada , s im. S. 

i!o, I I do m. it, de 1901. /ianrnii.» 
i . ra o que se continha em dita pet ição 
e seu d- spaeho o, r .mo a propos ta a 
quo se r e f e r i o suppi icante se ache [ *r 
numero legal de c icoor^s , marco o j r i-
zo de dez «tias p a r i quaes ' | t i*r p re jud i -
cados virem com a sua rP'-!araaç3o. sob 
pena de ser o mesmo a t e r l» homolo-
gado por í ^n ton ra . K p a r a que ch''gu-i 
ao conlicrimec.to de todos, mandei expe-
di r o present» que será a f l i xado nos 
logarcs de r s ty!o . S . 1'aulo 11 de 

l i o de PJOi. i"-u Antonio l .udgero de 
Sousa Cast ro , «s-tívHo, e sc rev i .—. / ' 
Jlirf't ftcrrrrnnf. 

<5 

í i A R A N T í A D Á A M A Z Ô N I A 

o d e s e g u r o s m ú t u o s s o i r j a v i d a 

Jmpccloria e agencia geral <m S 7'attln : 

R I A ir, l i í ; i \ ' 0 \ E ) l B I Í O — T I Ú V í í S S A D o C O M M E R C I O , ! 
u r i » »• v i i i , « c •> a d i » i i c s l a a | i i i l c i i l j » | > u . 

M u c i e d t i c l » c> .•<> cj u i * <• c r i . . , i'< •> n i i i i o r l » < > n « > 
c i n d i v i i l i s i t ,i>il<s | » r » * l u | . u kí ihoxiiio <• :t8 

. *' o 11 • i j i i t - r i i l a x t i e l u H i i n j j i i c o u p o l o 

S w I p - o p i i i l K F I i Ó i í)l> l » A H A ' 

r i i u e s — B I O I > E J A N E I R O c L I a £ O A 

S u c c u r s a < s e m t u d o » s s E s . a : í o h d u U n i ã o , 
| 3 < < o V ! R C Í s s c i e P o r t u g a e i , a e > « L i a 3 c i a l t i A > 
ü t l ^ a e úoa AÇiitt£S. 

A n t u n i o í c za P i m c n t s l S o r s r a o n h o 

i i . . a 
1 , 

A P i O L I N A D E O H A P O T E A U T 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O AP. 'Ot ,> 

A A H O H N A ('• o m a i s |ii, lcrOM) i m n i u n i n " í o 1 o n l i e c i d o , 
c o ii.-. « a p m - i a d o |>elo» medico! 1 . I .IIh |>ri« :( •• i - u l a r i m 
o l l . r o inr i i -.1 (w. (Jcpafjparí . 'cec ;i i i i l e n i i ; . - •. • a Mif | i i<-^s3o 
(J'c!le, l i em i » m o t s d o m dt.' c a l . p r a , a . 1.1 r . o n c i . o s a , a s 
( l i - p a i / i c s , ( i o r f s c ctilii us q u o acull lp. i l l l iai i l i t j r i > i > c : a e 
111 n i s t r n a e s , c o M p r o m e l l c m l o tá» f r e ( | u c n t c u , < n l e a 

T 7 
i n l i o i o l o t a i n i i i o . 

I 

> I l ( i S ! ) l i n t í l ' ! 0 
1 , 

j ç i y c c n u a í o 
I :. 

G r a > i a t l o & C . 
li: tivu 

1 f-r-.^or.-yii i n M i t o a f j a n , 
»•; ; io i i ' j . e3 , r a . c h i t i s a i o , a u í 
m i a . f r a q u e z a j . u l m o n a r 
de rOx- : a i açõea o soca . ' ; d e n t i -

<:o. e t c . 
Vi n cm t o d - s 03 p! »r. 

i c t u n c l o 3 

T I s c o i h I o d o l i i o f i i . l o 
•V ASMv;.[is.Ull ' i 

^ A l.'-al e I; .nciceriU .'-o ' da le 
\ r '.iigueza de i 'c ' íi • a? i» - .:-

vida u . xma. família a 
W d » Íi:..ad0 so: ! . ' . /. btu U > V 1;A 
- ^ j V i a c o n d e d o R i o T i n t o a 

:>s*4st:r< ..i a missa qu-» cm b u f í r a y . j >ii 
.i'i..a 'o I • i.••mérito . i• a I •. c < m roíua.c . 
otoraç-lo > 3 ' ai:nIversari > no seu ;•,• 
f aus to | '8*amei:t0. se rá f i* brada i \ 
. j pe l l a d» 8eu i:) j i! a ' . s a b b a J », 11 J j 
. . • í r en te , 8 I , J horas d ; n . ü .hà . e 
p.,r este ;>cto d ; caridad-: «: r ^iào .:«.-
t e . i j a i.í» hi-v.r. t r u i . h ;.^rad<. i ot 

6 t rei ri.» <!a li c ÍI. )t if d id ; P , i-
tt..ue.-.a cio i'i: ... i. ia. l i de l u . o ue 

O I ' b r ri * a: i *> A. f <s re. 
o be:.•••:.'.{i.i . lü »:>(: i\ 

i -1 

M Á 

4 -

A n t o n i o V a q n í T O 
' " ta Dí-'go Vaq' . . ro. Hi' 

,"-! • ;na, Tn-r- /.a e ll.-.nr tia ibel \ ' j pie; o. J( s '• ^'a p: ro. 
; i ;.! ;> ;r. .T s i Va r ,. I) 

i i .ar . •«' ita L e j o . 1 .eandro i 
ca r i u . . . Froi 'au Inego e ü-

i ' c i; r s. < o ' : \ | i a m s ; i . a s de 
a . i-lc f a r a assi-v, ir : i i . rr.isaa de 

> .a qj«-, p i r .x de s u n u 
r a". Ir-uâo. ru-ih«do. fi i:o e t • 
i /. ir s gu . ia-f . a. I • i i ; ; i 
K o n r . . . * ' .oras ia n ; i . i *• .• 
. f ' ) do r , ,io e < i i 'u . . tii-.d ? 
I ,:,fevsa.':' gr ^ o s . 

r . m i r V í 

i: 

..(.ii 

t , : 

a,; 
I ' s 

S i i r a n d r d o á í i o T l . ( « 
A \ s - l i l ' i T 

. „ ^.suiii fillioa |io(r.ir.íi.n n l.'i..". s 
S ' ' •»>-•« « a r i i I . r - r > 1 
li 1, 1-., ra U s c i r i 1 . . ra A. 

yg j « l > J n a I •!" . V 
' ^ 0 1 : . ^Tf . ro3 , r s .'1*' Ur '. u i 
i: t . . . I ;ur. i r t i n • ; fli r. \ iv-
ri i l ' . l .1 <1- A(u : . ; , l j . . . ' <j 
f a r i i' au i í n s : a r a a i k i s l i r r . i - - ; ," rc-
b t • ' .•... i -r i i i r i ' ' i ' . 'a •• i-

t 'o T i s c o i v l . i d o T i n t > 
j i \ t : i i , ' l i " j n 1 . n a r In 
. .. *i. r.a c a p - ^ <• . ' ' 

. ; , j ^a ^^ir: . .i . 
, '<! . . . ,nf"s . n . I . 

s : s . i. .d .jUí t u l í l í a i . . » ! . 1. . u i 
t ü ^ a d S i ^ a M a a H B K s a a a : a 
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A 1 9 D E D A S S E N H O R A S 

Em PARIS. B, rua Vivltmie ei m H i a as pnannatíai 

I M P O R T A N T Í S S I M O 

1 
r i 

i n 
8 

a 
mm 
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F R E D I C 8 © 

m m m m 

2ZO D I A 2 D E J U N H O B E 1 9 0 1 
A O I I E l i M I J A 

O >i:-.':irii nrr i . ia l . l - n t n l c Ca:,.:i.ir', 'ie Larva';!.o J'.:"u!ista, r alr i l l lado r i . 
.*.ir.ta (.'Tini. r i il ... slc l-jilirlo, d e v i d a c i - • au "oris i la j.cíoí syiiüicc» da ii.aHsj, 
'lu l'.i: o I dc Silo Car l . s , \• ':í!lti. . . . . í r j u c o loi';*in, ao i ' . r r e r d.i marU-llo, 
a T-ípiti ir.^;s i. i o maior !a:.'j'j o'Ur< r, no - 2 do judlio proxifi,.i f u t u r o , ao 
'• a. no rdi i : t-, Panco. i r ua o l a r l o a . ns « c j u i n l t t i (.jj ricãüclca 
; rtcri':ení."« ao r.-f. i l i Ilanco : 

A f a z e n d a S a n t a A d e l i a , â í . . ••'. U ' - :V . ' . • • S 
ri"-' 3 '••- t«rr s. - a«as do m o r a d a u j u r a t pastos cercados a aram.- . A 
• - a uma le;*ua da c idade dc Hebe 1 uro . 

A l a r . i n d a S a n t o A n t o n i o d o M a l t i i o , 
' . • r a r r , i a • ' , ) Amíüo B r a . - . i i m , u .:-.'cipio de A r a r a q c a r j , coaLeudo m a i l 
u i."-iioa í pi a ju-.ires de ter ras , caíi-/.acs c t a s a s lie m o r a d a . 

\ •'•IVAM/Ia P a v A Í i ' 1 ' u ' - 1 " r t " " u a > 8 r Pnul-uo de A r r u d a 
A ^ l i l / . e i J f l í i l í O S l l l ( (• U o f l ), • i a r , dc ! it n^a « i 170 s l qae i -

r 1 c ! , r < a fez ar s casa de u .-ra-Ia, d i tas pa ra cob.aos v. c a g a r a !,j8, um enge* 
• ' ' «anna m vido a jujdjoIo, ca mia via cs. pactos o an imac* 

C i n t o m i l a l i j i i e i r o s .1© t e r r a s , 

' < e m ' a i i e í r e s d e t e r r a s , ' I , : ; r õ a w ^ 
d l r "i i r . . ., (Ia fazenda C c r v à o «•> líio Morto, comarca da S . 1'aulo do» 

l a i a c a s a n e s t a c i d a d e . í / i L V , . ' J 

í i ' f o d a t a s d o t e r r e n o s 

i> p r é d i o D . N : ? , 

i l a f i 
• a i . La 'âai;*.a O r u i 

r a . : l r . 

Nf i FA 

A V I S O 

r i i r!-t«, oi:^p fuccclona " 
. o do nir ^.atadK h,.., ilar-se ã oe-

r . ' • ' . ' V . a " . » .r»bl» a I y.i-la./lo .'a n i s - i . 
u l M i t e á g a r a n t i r ã o s f u s l a n c e i c o m J ) o ( l e s t - j 1 a i 1 u i 

- f f i . O L I E I I I J A O 

8 3 — E i i a d e S ã o C a r l i S — S 3 
K o e i u ü c i o d o ü r t n c o U n i A o d u C a r l o a 

O 1.1.11.' : : • - . • ( 1 '. 

C a s f i i i i i r o i l o C a r v a l h o P a u l i s t a 
cia ú rua Tr»-7.e 1'.' .'ra 

M ' 

r • 

" Iliba* 

p i l a 

;: .1 •.! I 

que 

C e n t r o 3 o C c n . n c v c i o cio 
d o o . P a u l o 

('úriimiiiiic i-se. nos s rs . s.• io< 
rniiando .se d-s i • hontem l rmiua 
• . 'au; . i co:r.n(4a hoje a fnn.: 'ona 
nova !•»•'• dt*, ;'t rua cia Coneei'; • •». 

K;lo Paulo , li» de maio de ! 
r j . 

5 : c i e c T a d o d c I x l o d i c i n a c C i r u r 
g l a d o C. P a u l o 

•Sessão ordinar ia r.o dia 10 do c. .rren 
te, r a Í-? e t oras do costiiiiie. < r ' :i 
do dia— Continua^slo da diseiis.i.i.) «obn 
aul íylostr-Mviise . lJiscussao dc th-.se: — 
A tubcrcu'oBe deve ser considerada uirj. 
}• ;tia de üoiiileai.ão compulsori . i / 

b . 1'dUÍo, i o d e maio do 3'JOJ. 
(J 1" secr- l i r i ) 

J — H . . . Pi ; . »S\xi>io Ptstava 

A crls8 
A crise ruim nào toca pa ra todos, fe-

lizmente prova que a Drogar ia Ua-
hlki. & C . recebeu ha poucos d a s UO 
dúzias das piilulas sudor i f icas do Luiz 
C t r l o s e recebeu mais dozias p a r a 
sa t i s fazer a mu : tos pedidos . 

Vende-se lambem na casa I . r .brr 1r -
MÂO & Mki.i o: no Hio de .l ueiro. na 
Drogar ia «»onov Fernànlmh & á 
r ua da (Quitanda. 48 . 8 — i 

T r i b u n a l d e t r u s ! H a d e S . T a i i l o 

C M D A R G O S N m . - E r s i b a r g a v t t e - a p p c U a d o i o 
c o r o n e l V i r g í l i o R o d r i g u e s A l v e s ; c m -
frargados-appellantesj o i í r - S é r g i o M e i -

e a u a m u l h e r * 

Vor embargos ao venarando Accordam de f i . 181, diz o coronel Vir-
Bodriguça Alvea contra o d r . Sérgio Mcira e aua mulher, por cata 

e aaétbor f - r m » Uc direito, o i c g u i n t e : 
E . 8 . C . 

1 . * 
o venerando Accordam inverteu a s lgn i f i caç lo da r.lansula-— «usurpa-

t ç r a i l » D a s l inhas l imit rophes const i tu t ivas do per imetro», cont id» a o 
n w -t2bt d â ^ de as terabro i k IMu 

( A í ! ^ . 5 "> ) 

• •nt'-
•ido v 

uai deco r ro a • 
•tonto pa ra i c 
r. <u!\!«LI, < -o. 

.•»!<» n o 

niiict», aiutios «1 •» < i' i-to I 
d<> o o o n f r o n t a u t e , <|iiati'! 
çiío menc ionado n o citado 
ta «• einco, ^>ronio*-ol-a po 
ilivisã'» í a r i igo cino^eiila 
h bom do ver- «i«ie •>• 
d e r a a l t e r a ç ã o «l^.-sa c n 
do, s . i i nmte «l» vi<t" a bm. 
r ia , v (üba i»r.)Ví»ead.i pt-l 
ria, qi:o considev"i:nl"- <• 
dí--«-ja í o n s e r v a r c m iud 
ror.i mio so jnl í ía « in rol.i 
f r o u U u t c . C u s t a s p. • ' 
Pauto , 4 do a p o s t o d • r>o 

•npria 
ar to f*: 
ri irada 

• M:d)i'a 

Cd i r o ira 
, pre»iM«»nli-». J<cfto IJaslos>. 
o» ' .—«Pinhe i ro f.ima». 

i i l s i J i í ) 
r /d 1-

r. S , r « i o í i ' ) -
peitado, o co» 

, d a r p rovi -
do todo o pro-
ido posta c m 
o f o n d a m o n -
720 d c- 5 d d 

on.retf ín-

r . to-
to, < 
non • liio • ; i' ' { 

) • • • 'Ia 00*3 o* 
!.• ptfthose «*ní 

<i!lC. t..o , p • f- o l>'>»itivanHin-
io «2 •» IO í! li---,- . . . - 11 - • 1 i- lü • por i n v a s ã o 

ni- «t.i-i liti!, . , ... i 1 ro;11 • < e • ns i i fnMvas t io 
it • ta pe r i no ir » r n i . i Mi f.- rr. aos q u o a?» 

111'';, rins ti n !'.'! TíS f '-ra fio íinnio-1 • 
a -

i . [ 
O f i 

»la i 

li vi ! n 

r - j tn l i ' 
rsisti, 'li.it 
ial .la in 

ndiroo.;, (• r,. n-
i " '•"uiiocimento 
.< ( ieía do W-

ia ie- IT» (JilC e >rr«Mi : a et io, o a dccor-
ri- i • nt « nulti. ri-l- fio •eoe vis to como 

niz ii i Kf ll ata i!c u m a a " . ao j c-j.soal, para a 
la<! "). final íôi-o '•uniueti n tc •, í-oin eoiitcs-

M • 1 iÇ.i », O fio domicilio (to v ' o a p p e l l n n t e . 
<[ Oi I*"" ll'j rcelaniaiP» o < lido fui r i tadfi 

tOT- r nf ) r m n a prceutoi ia »' íP;. B. C u s t a s 
>nt p to ai m IP 'anli . I do maio 
. i a.j l ' iul '•li--» t.in á rea iden te . - «A. 
ire t » |Mli ia.'-». «Di it.j b a s t o s » . — «Arl indo ' 

ri- < íli<• 

.Accentna-se a .seguinte p e r s p e c t i v a : A Camara Cr imina! e de Ag-
gravea ó t ão soberana como a Gamara Civil ; a Cantara Criminal e de 
Aggravc-s decidiu fjne o fCro de S . Manoel î  o competente , ao passo 
ijue a C a m a r a Civil decide que o fòro da capi ta l o compe ten t e . Ora, í a -
mos lií que, suj . i taudo-i.os ú theor ia • cneraudo A ordam da Câmara Civil* 
fossemos j ropõr agora a acção n» f j r o d s ' a c a p i t a l ; p e r g . . Íamos se. le-
var t ada a incompetência do f i r o da capi ta l , a Câmara Criminal e de 
Ag^rravns pôde ou não manter o seu Accordam e julgar compe ten te o íó ro 
de b Manoel ? 

P o d e ou n3o pode ? Se n~fco pôde. força ó confessar que, pela mes-
ma vaz io , não podia a Ca mar a ( ívil ju lga r competente o fò ro «ie tí. Ma-
noel : se pôde, te remos o es tabelec imento dn um labvr in tho no caminho 
da Just iça , na phrase de P.lstham, no qual t an ta dccái o prest igio dos 
Tribuna es como o direi to das p a r t e s . 

E m «umma, 
11* 

P . qu<\ o venerando A c o r d a m embargado , p a r a chegar no resul tado a que 
chegou, teve dc a l t e r a r comple tamente o pensamen to do legis lador . 

Finalmente, 
, l ú " 

P . que es tes embargos deves* ser r eceb idos e julgados provados , af im ds 
se r r e f o r m a d o o venerando Accordsm dy f i . 1*1, conf i rmada a sen tença a p p e ü a d a , 
como é de 

J U S T I Ç A . 
Faa lo , 14 de maio de 1904. 

O advogado 
* . Jf tÃo Mk.nl»ls Almewâ J t s i o a 

ra r | . 
que i 
i t e r • 
de • '„ t 

l u r 

O d r . J o s ' Ma; ia 1 t. . m' , 
re i to i s • :u-"ia vai. \ c xorni 
• ,»r»it.i - • I .ai i 
l'a<;o 8 i b - r u. s ij 'ie o pr n • 

.rcm o & u c ' -a n") i :• r 
» quo o l'i r i ' ir «'os n i 

quein 81.-.ii ' i . r, ' 1 • 11 1 | 
rente , ao t.o/io- > i, na p tt.v du 
á r u i do < imnt ', 

i . t-uça q o i •• 
Brasii move a A 
CQt. io corre por i 
tinia I'r< < a t o n i dir igi 11 ( 
mcrcial d> Tr ibnaa i Civil 
D í . ' r i ' t o Feder.»", levará 
g;io do venda arre> mtaf, 

a ior Ia.; e olf-wr. c 
l iarão dos moveis segao 
co exe 

I cr nn; 

utado. 
"00 ; 

•» na Kepubli1 a d " 
'o i ia r t i r ,^ . cu ja exe-
Juizo, en» v i r l u l i d , ; 

a Ca".-,: ra Co -
c Cr in h a l do 
a i ub.ico pr '•• 
:.a a quem i. ais 
r 8uL/re u ava-

is, penheradoa 
a saber : l m sjTã a tu i r i a -
uma ca l e i r a do balar ço. 

2tüjOH,; unia c ia de braço, »: qua-
t ro di tas s imples . J ls<MM u m a pequena 
es tan te pa ra . ivros, uma ir.tsi-
r.l:a redonda , ."»•$« > ".»; *res q u a d r o s p a r a 
pa rede , 10.^CO' i ; uma cama aus t r íaca 
p a r a criança S»C>0 um lava tor io coin 
ped ra m á r m o r e e «spt lbo l0$0-'K); tuna 
marqt ieza p a r a casal, ; > " - * 0 0 < ? u a s d i tas 
pr.ra sol te i ra , •-}">:»;.'«»;. ü »us cabides para 
parede , f i^C"" u m a lursiuh.i t o m uaveta, 
10$>000; nm d e s p e r t a d o r regu"ar , .",i5íK)0 ; 
um rclogio g r a n d e d i p»uJ:;!a p a r a pa-

do 25^000 ; uu.a m a t h i r a de f é , p a r a 
costura , m a r c a Whi ié , ,'0í$0<K); uni ba-
nheiro de fo lba usado, Cr-<XH>; d u a s caixas 
de madeira» 2PÇ»J00; t rês ma las , COS»^^, 
nm a mesa o rd iná r ia , JÜO: sei» peças de 
t rem de cozinha, Tudo no to ta l de 
ré is 40o#000, que com o aba t imento de 
10 °|„, ficam reduzidos a réis 3G9£0O0, por-
quan to será t ndo levado cm aegun. la j i . i ' ,a 
e vendida a t,uem mais d. r t maior lance 
o f f r r ece r . E , p a r a qn.í chegue a o cooljeci-
mento de todos os interessados mandei paa-
aar es te • c u l t o s Io i g u a l leor , que serão 
publicados c a i i . os r.ús logarea de 
f s t y l o . K. P u l a 'J de maio de 1'.«H Eu, 
JoãoTorqna t c f l a n e s 1 o ta , a judan te , o 
esc rev i . Eu. Antônio Lu Igeru d e Castro, 
eacrivão, s u l i c r e v » . — Jo»4 Mana limr-
rcuL l - i 

1 

B Y N A M O S 1 H A 

í ü u u i i £ \ ( n u « ] 6 d e 

CVíTL*!30 O LACTO-PHÜSPHATO ao CAL 

, • U .-. I --

A J U N T A D I I V O I U N K TO l S I O - x . - Í A M i i l l O 

'•phüto íi8 Cfíl • ':>;<•' > 1 " X A H O P E O 
O ' O U S A R T «i O _t . . l i . | I . I t u » s o d o s 

> ; . 1:011 -1 i t i i i n l . K M o r - i l i : : :i e o n d l -
• . - r r n r v " . ; liarhit>>''ix, 1»: r < v i - i o .S O S o 

.' f . - n l ... ! .>••: ' i ' l \ 1 i p j i . i U i - o i c o á q u o 
. . . .••••!•> | l u 111 - n i i H ,( , ' • ' 1 a i - t d ) . 

, • f 1/ • ! > I! r. , ' . , V I N H O ' II d o 

X À R O Í > 
frUIU f ' 

•n 1, 

1 ii,'*, ftf/ ii i i . 1 ! •• 111 o M c . - l a d o , 
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I D y n a m o s i n x r . p o d e r ». 
• t s j n . - r . t e r a n- urcs ' i : nia cere-
I ro ( s , inhal, gas t r i a e tc . 
A D y u a m o s i n a a ' ia no en-
- • i r a i ju r irr.ento geíMl orcanico « 
i s debii.tadLS p o r pe r tu rbações 
fun< d o n a f s nervos, s . 
I D y n a M i o s i a a ac: a n t m e -
••mia. na (Llorose, na «hloro-
anemia e na dyapepsia a tôn ica . 
I D y n a m o ^ i n a tonifica os pai-
A m õ e s , reguiar i sa r.s ba t imen-
tos do co ra . ão e favorece a diu-
r. :8e. 
I D y n a m c s i n a é íauíspensav -l 
« a o s cufraquecidos , aos debil i -
t ados , nos i.onvalescentes e aos 
que despendem muita ac t iv idade . 

i s l i i a é o medica-
nto das as thenías nervosas , 

p a r t i c u l a r m s n t e da n e t i r a a t h e -
n i a . 
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T e r r a s d i v i d i d a s 

\ i - , . ] . - s e oni r»v!or da fu tu ro sa po-. a-
cã » •)•• l ianei .ar i en: ' o tes de t. m s dc l '"> 
â alqut.irts. de primeira qual idade 
e di-.iii tas todas judicialmente, por i.. • 
•ii. «s p r r r o s . Tra ta -se c >iu o engonheir-j 
Ar thur Ort'-nb!ad Cane la r i a , via Mor te 
Alto de Jabot icabal . 3 0 — t í 

i 

I D y a a m o » 
« n»nto das 

I D y n a m o s i n a o tonieo ner-
' •v ino pe r exce lknc ia recom-

I meudado pela classe medica . a 
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l o t e r f i E s p e r a n ç a 

( i R A M I E l o t e r i a e x t r a o r d i n á r i a p a r a o s , i o a o 

K m í t s o r t e i o s — p r ê m i o s i n ( e ; | r a n s 

2 0 : 0 0 0 $ — S 5 : l 

E x t r a ç õ e s e m » , 1 0 e 11 d e j n n l i o 

p r e ç o d o b i l h e t e i n t e i r o , c o m d i r e i t o a o s 3 s o r t e i o s , 
4 0 0 r é i s t i o s e l l o d e c o n s u m o 

7 S 0 0 1 , e m a i s 

Os r c í l d o s acompanhados das respect ivas quant ias sJo p romplameu tc a t tou-
diúoF. Aos do üCJ pur.i tinia do ra>tu loteria, du-so boa comuilssào. 

Accel t im- le agentes em Iodas as c idadrs do Brasil . Hemettem-so gratui ta-
«e l i t e listas gcracs, da tas das cxtracçòca, proapecto», cartazes. Informações ele. 

O endereço para r s remessas devo «cr muito explicado, af im do u lo haver ex-
t r av io . K' preciso citar o legar, Lutado, l is t rada do l \ r r o etc. 

Tcdos os ped id i s devem ser dirigidos paru u K e z n Ê S í ® 

E l a l X I R e M A S S ^ D E N T I F R I C I O S I I Y G I E N I C O S 

R c c o m i t n l i d a d o s p e l a s S i i r t m i i d a d e s m s O i c a s . - A d o p l a d o s p e l a r o d a e l e g a n t e c a r t i s t a . 

P Ê L O S O S U T l F I l I C I O S C ^ L 2 M É I M K 

S E O B T É M 1 

A antisspeia da hocca; 

A alvura tios dentes sem Alteração tio esmalte; 

A pureza o a frescura do hálito; 

O emprego quotidiano dos D E N T I F R I C I O S C A R M É I K E 

é pois indispensável ás pessoas cuidadosas tia J 

hellcza c tia conservado dos seus dentes. 

EXIGIR 0 SELLO A Z U Í T M ^ Ã Í Í Í N T I Í C A R S V J I Í I M E . 

jmsamss 
LlepoMtOíi 1'ALLO : 

tirOTO GÍUl : G P R U M I E R , 110, rue dc Rivoli, P A R i S . 

. ) A M A I t A N T K Jtc O » : — B A X t l J i ) 

i r m e u i e y 

í - L t l l l l iHIFI ' l l l l 
uus principal ti I V i i ninar ia» & D i v ^ u n a s . 

C a i x a d o c o r r e i o , u . G 1 G - S . P A U L O 

G R A N U U D O , 

d e 

G R A G E I A S 

a o 
R u a D i r e i t a , n . 3 0 

Parll.-i 

K W f ! fek 

•ipa â s;ia numerosa freguezia c ao publico des ta capital que acaba de 
receber um g tande e var iado aorti iuenlo de ar t igos dc lei, como sejam : mortos 

todas as marcas, cretones e linhas pa ra leuçóes c froulias, lindas f lanellas de 
aljçodílo e h'i, setinetas fraucezas, padrües verdadeiramente novos, ih i tas , zephir. 

' < i t res i.c 1;\ c algodão, colchas o muitos out ros a r t igos que, com os preços 
sc acham e x p o s t o s ; todos c s t c i e i t g o s são verdadeiros reclames c os 

os mais convidativos q u e imaginar sa pode. 
Chegaram c o n f e c ç õ e s pa ra a nova estação do inverno, p a l e t o t s c c a p o u 

temos modelo como ninguém ainda poss te, os quaes serão vendidos a preços cx-
cepcionacs. 

M E D í G A M E N T O P H O S P U O R A D O 

que tem dado os melhores resultados em iodos oc 
ensaios feitos pelas celebridades médicas francezas e ' 
nos hosoitass de Pariz, contra as doenças seguinU 

N E O R A S T H E ^ 

T R A B A L H O E X C E S S I V O , 

C O N V A L E S C E M ? 

d e t e n ç ã o d e 

F . S í ê L L O W , P h a r m s c e u i i c o , , 

ÍS, rua Pierre Charron, 46 

s s í f a e t i 

d s a r t i g o s 

a b a f i m e s i f a 

íhm 
l t . 1 

so i lunen to 

'cii 
do I a /. C.; por Húa necasião |>ai a as txi t ias . lamili.is fazerem 

pou iu dinheiro. Uueiraw vis i tar a casa 

A O S D O U S E S T A D O S 
a so convencerem da verac idade . 

R p i n o t t e m - B o a i u o s t r r . s p a r a q u a l q u e r c i d a d e d o i n t e r i o r . 

R U A D I R E I T A , N , 3 0 

\ M U M l C 0 . \ T i ! \ m ? \ E Q I É D A D O S C A l í E L L O S 

O e i i o s i i o g e r a l 

C a s a H u s s o n 

Rua de São Bento, n. 34 i 

O U R I V E S A R f l A © H R I S T O F L E 

r f . v - À 

P A R I Z 

f ) « J M * l t a r t o s e m S. Paulo • J . A M A I I A N T E i C '» : — E A R U E L * O t 

E s p e G i a e s 

DM 

O r l a n a o t > n n f l e l 

R n a d e G o n ç a l v e s D ia s , -íi 

R I O D E J A N E I R O 

Ab a t i m e n t o , i r a q u e z a , d e -
b i l idade , fa l t a d c fo rças , 

e t c .—Vinho d c Kula-Uãti dc 
O r l a n d o Hangc!. 

An e m i a , ci i lorusc. clil"ro-
a n e m i a , c t c . — 

tos ina I iangel ou G l y c t r o -
p l i0spha t03 G r a n u l a d r j dc 
O r l a n d o Range l , 

Ar t h r i t i s m o Pipera; : !na-
R a n g e l G r a n u l a d a c 

Ef ic rvcseen tc . « 

Br o n c l i i t e s - c h r o n i o a s , 
to s ses , c t c . -Th ioco l Gra-

nu lado do O r l a n d o Kani.c!. 

Ca t a r r h o i n t e s t i n a l — 
Eüx i r dc Boldo c Piclli d c 

O r l a n d o R a n g e l . 

Ca t a r r h o d a b e x i g a — 
X a r o p e dc F a b i a n a Com-

pos to d c Or l ando Kangel . 

Co l i e a s a t e n u a s , e t c . - -
G u t t a s db V i b u r n u m 

' C o m p o s t a s dc O r l a n d o lía::-
gel . 

Co a g e s t i o d o l i g a d a • 
Eüx i r dc l íoldo c 1'iolii do 

O r l a n d o Rmigel . 

Co n s t í p a ç ã o de v e n t r e — 

C a s c a r i n a G l y c c r i a a d a 
dc O i l a n d o Range l . 

Da r t r o s . In te rnamente -
X a r o p e dc h e r v a de lm-

j ;rc e p i p e r a z i n a d c Or l ando 
Httr.gcl. n x í e r n a m c n t e . Pas ta 
Ar . t i - r i a r t rosa dc O r l a n d o 
R a n g d . 

Dy s p e p s i a s , iligcstoes.h:'-
l U e i s , c t c . — l i i i x i r Jjí-

, g e s d v o d c O r l a n d o Rangel ou 
G o t t a j Car.Tiinativas Rangel . 

Es o r o p h t i l a s , limphati-;-
m o . c l - -Vinho dc lía-

b a n o I o d a d o d e O r l a n d o R.m-
LCI. . 

Es g o l a i n e n l o n e r v o s o , 
e s f a i f ame : ! ' ', et.'. Vinho 

dc Kola- lJah- l tungcl . 

e m e r r h o i d c s Pilulas 
H a m a m c h i Compos-

t a s de O r l a n d o Range l . 

Mo lé s t i a 1 ! d a p e l l e , tv: 

m a s , ctc . — X a r ,c dc 
h e r v a b u g r e c P i p e r a / . i n a 
dc O r l a n d o - R a n g e l . 

Mo l é s t i a s n t e r i n a s .|.íc 
s c c a r a c t c n s a m 1V !• 

a u e m e n t o de v o l u m e d o • r-

C i m e n t o " V i c a t & L a f a r g s 
PREÇOS SEM COMPCTEXCI ^ 

Únicos agentes 
Antunes dos Santos & C. 

R u a d e S . B e n t o , 2 9 

C E R E V I S I N A 
I . B W I U s i ^ ' 4 6 a n : 

Ksto i^modio, bom do-^atlo ó fácil do consorvar-sc , tom, rio pc<jnono 
voluint' , a mesma a» iín mIímIc «pin a ínHhor levr i inra frcsen, s rm con i tudo 
a j i rosontar n^s seus cff itos, a i r regular idade dVf-ta uh ima : l íamol-a c m 
grai iulos j)ara lacilitar-ilio <» uso c por dissolvei-?>o iMjMdaiiicnio n'agita. 

A C E R E V I S I N À dã maravilhoM»5 iTsultHd».:, im» iratuiucnlo dns 1'urun-
culos , t|ii" laz drsappar*1! or. Tom t ido o maior f \ i i n para ms doentos a l t a -
cados dc psoriasis, li^ijie^ 011 cc / f i i i a . luclliurniido-llio, c m breve, o e s t a d o 
gera l . Hifu inmpiida->•«: também a C E R E V I S f N A para o t r a u m e n t o d o 
acnc , da ur t icar ia . etc . 

A C E R E V I S I N À não p n s i 110 ostomaga. romo r r r t a s l ev .duras f i w a s , 
n e m provoca gazes ácidos, por i sso os dysjjepticos podem toma!-a som 
inconvenien te . DipasiU «m Pariz, VIAL, 8, roa Vivienne, c em todas nr Pharnucias. 
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lti»».<lfrrl>.;;M« fi làWi 
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A. 

N o r t h e r n A s s n r a n r s C o m p a n y 

l ) E I . O M I H F S 
E M 1 8 3 6 
til/í. r.-/. O 300 "00 

F U N D A D A 
r„ :d • • a i, nmltla(ic~ 

A n o t o r i s a d a p o r d e c r e t o n . 3 8 1 1 . 
cie 1 3 á e m a r ç o d c 1 8 6 7 . a m p l i a -
d o j e l o d e c r e t o 11 8 E G S d e 3 0 d e 
i u n h o d o 1 8 3 3 a c c s i t a s e j - u r o s 
c o n t r a f o g o s o b r e p r é d i o s , anoveiK 
e m e r o a d o r i a n p o r s e u a g e n t e 

C h a s . W . i v i x c l i e i l 

I t i i a d o ( ' « m u i c r c i o , l ü , s o h r a i l o 

í 

preni 
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9 D E J l f N K O 
io dc 

1 oito dc . 
1 dito de . 
ít ditos a 501 'S 
4 ditos a iO')t< 

10 ditos a 100» 
'J approsi ir iaçyes 1" 

Ü • 3 o ; 
10 dezc!;8s—Io , a 
10 • '-!-, a 
to • a", a 

l o o ccnt . pa ra o 1 
100 ccnt . pa ra o 'J' 

ÜOK 
10» 

pr 
100 cent . pa ra o 3 o p r . 
500 0 finaes a l f * . . 

8üli 

T o t a i s 7 . 0 7 5 

lOos 
60» 
•OI)? 

a J ti 
a s » s 
a 

li:OOOS 
1 :OODS 
1 :.~>00« 

1:000$ 
•JOO« 
100$ 
toiig 
;,<m!» 
^ons 
•Í0Ú8 

- :0008 
2:0011» 
5:000» 

30:00o» 

E M 

2 S O R T E I O 

1 0 USE J K K h ' 0 
1 i-reitiin do 
1 di to do . , . 
1 d i to dc . . . 
4 di tos a . 
li d i tos a Ltoos. 

10 d i tos a 1»N>* . . 
2 approximaç ' ; cs—1 

10 dezeni.8—1". a 
10 . 2 o , a 
10 . 3", a 

100 cen t . para u 1* 
100 c e n t . para o 2 ' 
ICO cent . para o 3 o 

500 2 tinaes a I0V 

IMI* 
50R 
5l'!s 

•IMS 
40» 
p r . i 
p r . i 
pr. i 

•.n* 
aos 
-.0$ 

si!) 

•.6.0 Oi 
:;-.iioms 
2:00(iíi 
2:00 -3 
1:10 8 
1:000ü 

2'jll» 
t o r * 
o» * 
500H 
•100S 
4 0 t « 

2:01 Hl^ 
::MO"S 
l':0i OS 
5.no<»$ 

4li:'J0(i» 

E M 

3 " 

I I 
1 prêmio d : . . 
1 oito do , 
1 dito do . . . 
3 di tos a l :0. ' t0j , 
s di:os a MK)Çi . 

10 dites a 2008 . 
~ approximaçóes — 1 

2 . :i», 
1" de^enus—!". a 5'tt". . . 
10 . 2", a '.OS. . . 
10 . 3°, u 4Mt. . . 

10*1 cent . para o I o pr. a 2't$ 
II) I cent . para o 2" ] r. u 2C« 
1"0 ef n t . para o pr a 

5010 t r rn i in . do 1", a . . 

531'JI 

P R Ê M I O 

D E J U N H O 
,-.0:00o» 

5:000» 
2:00:1» 
3:0110» 
•i:fil 
2/01» 

400íi 
2.h,$ 
20T'» 
m» 
4 '<» 
•1008 

2:1*0.1» 
•.••.100» 
2:103$ 

.".0:001» 

a L" 
a I o' fi. 
a l"0(i 

24:100» 

d c 
2 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

p r ê m i o s n o v a l o r 

l o d o s o s p r e m i o u s à . , i i i t < - . ( r : i o < T o i I o k o s o m i c i o s i o , | l i m 

f o r m a f | t J i - e u m i t n » I i i l h c t n s o p m l i i O(>(«m- <.>r,:C)ii()ÍOOÒ. 
$400, meios a :;»70M, décimos a 7V> c ( |u:ii ' j«agctin»,i a 150 r- '*'. 

I i i l l i v l n s 

! i e nu upra-
vai jogue, s u m a iirt-

Hemi 
d e 

X à o t e m « o r l e s , 
n o s t r o s s o r t e i o s , « I o 

l i s ta loteria é dividida em inteiros n 
Nestes prei.oa está iaclnido o lello de consumo. 
l is ta loteria «er í vendida unicamente por encommenda. sendo os I iliicle» incluso» em um enveleppe Ia 

do, i p » N R d « - s e o numero do I-ilhetc p i r a sssini cousli tuir uma a g r a d a r e i surpresa para o p u b i i r j , qu 
por lante loteria seja saber o numero que cen ip rou . 

f>« enveloppes t i o numerados de 1 a 50 .000 , tendo c a l a um delles um bilhete inteiro. 
Pedimos a todos ca nos»os I regnr/es p a r a desde j.i i.es or ientarem qual a i | i ia i i t idade 'de bilhete» ene deseiam 
I) preço do bilhete mt t i rn com direito aoa 3 MORTMIOH é dc 7 $ 0 0 o e reais 40» reis pa ra o sello do consumo 
A» pessoas do interior que j e qni/:erem habil i tar , devem mandar nelo corre i ) , cm vale poiUI cheque 'ou ordem 

além do pree» de» biihetes. mais 7"00 réi i para o reg i s t ro . ' 1 

Ap'.s as extraeções, enviam-»e lista» ge raes a todas as pessoas que houverem pedido bilhete» 
Toca a eorreip^nde.icia re la t iva á LOTERIA ESPERANÇA, i iiequ.s, r j l e s rost»>s, orden» etc deve 

C o i i i j s a ^ i i s í a Nacional L o t e r i a s dos Estados 
G a i s a p o s t a l , í © 5 2 — B I O D E J A N C I R O 

diri£i Jo 

G a r r e g a d j r a s 
Cont ra tam-»; ca rceg i ' lo rá i para §çrv i-

qo d« estiva d ; 111 í roaJor ias uo i n t e r i o r 
Paga-sc l)3in. Tra t i -9 ' ; á r u i J o 

Bonifácio, 2J-lí . s o b r a i o , d ) mei> d ia 
I l d a t a r l e . .3.» 

P r c r i g a » s e dc u m soc io coin o c a p i t a l 
de JoOiWuSõoo para desenvolvimento de 
u m a i n d u s t r i a i m p o r t a n t e . Q u e m p r e t e n -
d e r d i r i j a r a r t a n e s t a r e d a c r ã o , c o m a s 
i n i c i a i s N . A . * 0 ;{ 

P o b r e z a < ! < > S ; 
7 

d e L E R A S , D o u t o r e m 

Approvaclo pela Junta tle I1yy,icnc d 

Anemia. ;,s c o r e s pa l l idas , ;is d.. 
m e n s t r u u r ã o d i f l i r i l , a- , H o r r s I n : 
( l i i n i e i i l c c o m o f c i t c i M i l t i v i - l c r o í . i o s | ) l i ( i s | i l i a t n - , 
c | i i e ,su a r l i ã o p o u n i i l o s 110 l'lnifiilniio dc ferro «Ir J.cras 
m u i t o M ' i : o i i i n i c n ( l a ( J o l a m b e m á s c r c a n ç a s p a l l i d a . s , 
d e l i c a d a s , s o i n a p p r t i t e , o t i s m e n i n a s <ju*; s o d 
v o l v e m d i f l i c i l m c i i t c . 

S c i e n c i a s . 

Iiio-(lc-Janeiro. 

•f; d V s i o n i a p o , a, 
' . f i i r i l o - s o l a f i i -

. s e n -

Deposito em todas as Pharmacius 
J i 

E ' a uniea p repa r»ç ío puramente veget»! qne, >em o menor 
r e r . i l . I l ide ser «pptieada, porque não ó nociva. A Ciatina 
<• um preparado nacionsl. fabr icado com n m.iior cuidado, em 
eraiulo pa r t e é extra indo das r a i / e s e f rn^tos com íjue os 
indígenas quo liabitam a< extensas repiòra do Nor te do Brasil 
fabricam nin oleo amarrt to, quando cm bruto, com o qn.i! 
fazem uma cspecic dc pomada j .ara a cabeça. Con.o ninguém 
ignora, n» indígenas brasi i t i rns possuem l imio*cabeü tn pre-
tos c innnensanientc sedosos, tão macios qne otó partuem 

In do, e é mui to r a ro ver-se um bugre d.» i ras i l c t m ca-
beüos t r a n c e s ou pintados nem mesmo cm vnnçada r.dadc: 

T e í o p a r a e s ú é i 

N Ã O H A M A I S C A L V O S 

porque «r rá ? Devido á ra-;a não devido á aÍMiicutarao 
também não, porquan to os nossos selvagens são carnivdtos e 
pouco mi na ia «o alimentam do In-rvas; não podo deixar <le s e r 
senão a 6rniinu, a j ornada (juc os \n'i\-.a usam, a can ta de 
seus labcllo» serem t;'io pretos, fortps Hcdrsos. Não t » i t á 
a menor duvi-U por tanto , que a (Jrníma faz in sce r mbcl* 
los e combato a t a s f a . A 6rotina cura toda »; qua lquer mo* 
lesii.» do couro cabelludo e dá brilho aos rubellos, A Grtiíina 
vemif-s • nas pri i t r ipnrs perfumariam e drogarias do lílo de 
Janeiro «; <'.<•. s . Pau lo . 

D E P O S I T O S i 

í j m S . P a u l o : B A R U E L C O M P . , l a r g o a a S é 

N o R i o : A B A U J O F R E I T A S & r a a d o s O u r i v e s , n . 1 1 4 

D e p o s i t o g e r a l ; r u a T h e o p l i i l o O t t o n i , 9 0 , s o b r a d o 

C O M P A O M R D E S M E S S A G E R I E S M A R I Í 1 1 I B Í 

r a < l i i c l > o < N p u s t e - I r a n ç n i H 

O V A P O R 

A T L A N T I Q U E 

Saliirá do dia 15 de maio, p i r a 

M o n t e v i a é o o 
B u e n o s 

O» servidos medico», os medicamentos 

A l r © « 

o vinho do mesa são g ra tu i t a* , 
l ista companhia , de accordo com a . R o y a l Mail f i t e a m l ' a c k e f C a n p a n / . * 

a •1'acitic S tcam Navipation Company>, cmmit t i rá bilhete» de pasaagem d» 1* ctaaie 
1* categoria, com direi to a in te r romper a v iagem em qualquer p a r t o e podeud j 
es ar», passagei ros voltar em qualquer dos paquete» das tre» c o m p a n h i » . 

f a r a mais i n f o r m a r e s , com o» agentes 

DOS SANTOS & C. 
l - " > S a n t o » , P r a ç a d u H e p u b U o . t i £ 

b ' n i S . P a u l o , r u a d o S . l i m i t o , 1 ! » 

A N T U N E S 

L í v e r n o o f , B r a s i l a n t l R l v e r P I a f o Ç l s a m r 
M M I A L A M P O R T k I M L T 

B e r v i ç o d e p a s s i ^ a a a p a r i í í o r i - ? j ; j g 

B Y K O N (4.0IH t o n s . ) . . . 
T H E S P I S (4.H4H t o n s ) . . 
T E N N Y S O N ( t . tKl l l o n s . ) 

nr. s a n t o s 
2Í) <lo c o r r c n t o 

, 14 do jnnlio 
2Ü 

DO RI» 
2 dc junho 

17 
'i d c j u l i i O 

o P A Q U E r a 

T I T I A . 3 V 

( 4 1 7 0 T O N E L A D A S ) 

I t I u t i i i i > n < r o : i l u r . o l e c t r i c a 
Saliirá dc Hantos no dia 11 do corrente , e do líio de Jaueiro, uo 3 i i 17 do nvu 

rente, p a r a 

B A H I A E N O V A - Y O R K 
Recebe passageiros da 1* e .1* classes p i r a o i po r t a s a c l a u o p j r t 

B A R B A D O S 
A siagem ir . i t i rapida ans v l i f ag l i t e r r» , o asm 1» l a j a a v a o ú a t * Je ' j a l d e a j ã i . 
Preço da passagem d) 3 ' eU .u i d ) I t i i 1» J a a s t r j p a r a Novi -Yorá , J l , " 

(dollart, moeda americana) o, d ) tjaat-M, SVl"". 
O» paquetes T e n n y a o n o B y r o u tJ:u tambs:n o a a t r i t i s « i p t r l w * t i t ' , 

t' chuuea.custando mais &5JJ em 1 ' c t a u s , e 415™ oui V*oltUI :»1» a l a l i s ^ 
f i r a p a u a ^ o u j u mui l a l o r m i ^ u , tra ' .4-9i 

E m S . P i a i » o o j » 
C e a I I . l i p a i l i e , n i a <Ia ^ u i t u i n l a . 

£ m Sxixtox 0 0 n o s 
l ' < b . U u u i p s h i r e «.V O . I . U . , r i u 4 5 i a V j » o i a b r a , U J { 

B n a R i o . c o m 0 1 a ; s a t » s 
P v u r l u u M e g a w \ O . , L d . , r u a 1 ' r i n i a i N d a U ^ i , 5 1 1 

1 

a v i s o s ^ 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r í t i m a s 

( P a q n e b o t s - P o s t F r a n ç a i s ) 

Serviço rrt/utnr hi-mensàl entre Santos e EurtyU 

0 r á p i d o v a p o r p o s l a l f r a n r e z 

C O R D I L L È R E 

Ksperado do Iiio 
(6 .500 toneladas) 

P r a t a cm Santos, no dia IG d« 

H a m b i i r g S i i J a u i e r j k a n i s c i i s D a m p r s c l i i f i T â l i ü h 2 2 1 ? ' ; 
Serviço especial entre San/03 e ITambunjo, <:j//i cjj»! íj 

2'elo Jlio ria jya'n, Hahicc e I.i.itjJi 

V a p o r t n si s : i l i i r > 
E E L G K ^ N O 
j i s u r c i - N 
o o R E i E i r e a s 
" Ü C M i K 

O p a i j i i n l o a l l e n ã ' . ! 

t de j u n h i 
•S de junho 

-"d de junhi, 
-U dc j u n l u 

laí i i rá d ú f j i a -
, tn- ii 'c pura 

1 j R I O , L I S B O A , V I G O e B O R D E A U X 
1 Oa serviço» médicos, os medicamentos o o vinho de rac»i »2o g r a t u i t a ! / 
I I ' j t a companhia, do a c c o r d j com n .noj -a l Mail Steam 1'acUet Cu tnBany 1 
1 a .Pac i f ic Steam Navipat ion C o m p a n y . . emlt t i rá lilihete» dc passagem d e f c l e s n , 
] 1* categoria, com direi to a in te r romper a v iagem ein qualquer po r to t r^ t l t í e i i ' * 
' os Bra. passageiros voltar em qualquer d:is paque te s das t r e i conipauUÍ4i. 
i _ 

Vara passagens e mais informaeõe-i, com os ayenteâ 

i A i i f u n e s d o s S a n t o s & C . 

1*1» s . 1 ' a i i l o — H u u d o h ' 
I m b i a a l o s -

i t c i i i o , a s > - A 
l ' r a < ; a d a l t c | i t i b l i c a , 

S A N N I C O L A S 

C a p t , J . K r e t r e i -
« a ü r á , no dia ?il Ho r a r r eaU , para u 

R i o d e J a n e f r o 

B a h i a 

U s b ô a c I 

H a m b u p g j 

I j t e n o r . « -spleadid» paquete, m qual foi i n t r o d u i M i n \ i m m r 
«<» 0 1 «ltmiês a p - r f e i ç o i r r - n t i s , o t f i r ece a i s í c aho re s nassa-reirai i i 
claaae» o maior tonro r to l ' C l l i \ r l . 

. Os «cm espaçosos o modernos camarates, bem coma 01 s .1 i •» 
maior elfKancla, s J , , illmninado» c ventilados a clcctr icidad-

\ herdo deste paqnete ha medico c criada, assim comi co/inuel.-
c a» passagens do todas a i c a s s e s Incluem viniig da mesa. 
1 ' I X ' Ç O < l u s p u í b a n c n s « I o : t r l a s N O p a r u L U I i 

1'sra irtte», l a j a a g e n s c m u s lnrormiç8es, com 01 a g m í j j . 

E . J O H N S T O N & C 
R u a d o C o i n m c r c i o , I S - s o b r a d o 

b ' o c i C ' t ó G c n í r a l e d o T r a n s p o r t a M a r i t i m a l 

v a p e u r d o M a r s o i l l o 

Cl. . I t )• , 

t o t . i o , 

•Isl 11 1 U i| 

O e s p l e n d i d o v a p o r ( r a n o a t 

1 |> j.-t 1 j j j > 

Hthirá de Santos, no dia l'J do corrente, pa ra 

M o n t o . v i d é o e B u e n o s A i r e s 
t ara maia i i i formaçlas, c j m os a g i u t e s 

A i i t m & e s d o s S a n t o s k € • 
1.111 S . 1 ' u u l o , r u a d o S . H o u t u , Ü ! > 

l . u i S a n t o s , P r a ç a d a K o p u b l i a » , 1 
I l i o d c J a n e i r o , r u a P r i m e i r o d « M u r r o , ; t ü , 

I V o r d d e a í s c h e r L l o y d K r ^ u i o » 

SAHIDAS i'AHA A I ÍU801M 
H A L L E 
V / l T T E Í T B E I t . . . . . . 
B O M . . 
A A . C H E I 7 
C E E F E I . » . . . . 

1 
1.1 

I o do j.1 
dc janli» 
dc junlio 

13 'i-J joltio 
27 dc jull.o 

O p a q u e t e a l l e m l o 

E R L A N G E N 

/Iluminado * Itu tiniria 
< l » n n i i a o d : i n t « — i : . I l A E T Z 

Sal.irá • -a rio enrrente, para 

' R i o á e > j a n e i r o , B a h i a , 

M a d e i r a , í a i s b o v R o t t e r d a m , 

A a t u e r p i a o B v a m i 
Treço da» p a í f a ^ e n s de e a m a M t - p , r j Anloerpia e llreman. marcos i J )• eir 

eamaro t - , para o Ui.» a* J i n e t r * 4 0 * 0 0 0 : em f c las i i 3 0 * 0 0 0 
Lstes paquete t in i hSas 1 m i l e r n u a C M « m s t a ; 1 ' i p i r a p s s s i z e i r <1 dt V 

clasae c tem cozinheiro p o r t i j i m a borda . 
l íeccbe r««a( te i r . .» [ i r a us l l | , a 9 dos A Ç O R E S e M A D E I R A 

1 9 0 * 0 0 0 p a " i t " ' , J l v d u " f u i i,r.-lainl4 v i : h i dc m e u , riu 
) ' t r a pasaigeai t r e t u 1 mi» I n f o r a i j J s » . t r a U c i m 

>4 u i | e n t a < i 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

R u a d e S , B e n l o , M « S P a u l i 
u p g o l t i i i t t N t e q r s i n . t O » S i n t i s 

S o c i é t ó G c i i ó r a l o d o T r a n s p o r á M a r i t i m o s Ü 

v a p e u r d o M a r s o i i l o 

\ : l l i o r e s 
d o 

Serviço rnjUlar 

r . i | u 
4 ' i n h i 

l o s , b a l i n d o r e i , u l a r m e i i ( e , n a d i a •"> « 
n i n , < l n s a n t o s | > : i r a ( i m i o v a e X . r p o l t í s 

entre o Jlrasíl e. o Ilio da I 'rafa 

OCMLHBBR PAQUETE 

L E S A L P E S 

Pr t . sahi rá impreteriveluienl». n o dia 23 4» 

to la* 

Espe rado do lí» j 
íual-i. para 

G ê n o v a d N á p o l e s 

V i » K t ' » i r < i | ) i « I Í ! t K Í n i a 
Hste paquete ; o s sue ir.agi.itleas accommodsçôe t para passagei ros de 

as clas.es. 
P r <. > das passagens de 3 * c l a s a e p a r a G ê n o v a e H a p o l M 

I 3 0 f r a n c o s 
I a r a p»ss.,|f s e K, 1* r n i ç i l e s , tom os ajreatea c r a e s : 

/ x n i t a i a e s a o s s a n t o s S a O * 

Kiü j»auio —UOJ JJ o. Jjatj, JX 
. . tíi.:Sanl»a-Pf»^ d a ttapablH*,»» 

, X u R i o d e i a i i » i p f l - K a » P r i m e i r o d * U a c ç » , M , 

O 

•f 

)1 
1 
•I 
t 

. . _ . . . . . . . . . . . . ^ 1 1 lll I , ' i I t 
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